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Relação das Comissões 

Diratora 

Presutente - Marcondes Filho, 
l:J secret.írzo - AHredo ,Neves. 
2.'' :Secrelanv- vespaslano ,yJ..,.,rtirui 
3. 1 ::;ecH:tario - l<'rancisco ~.ht.llottJ. 
4 .... Se<~lel.atw- Ezechia.s da tWc!"!a, 
1.·, Suplente - Prisco d.os .::iantos. 
2.', Supt~-r,te - Costa Pereira. 
SeCJ·etano - LuiS Namuco, Diretor 

Gerai ela secretaria cl.D Senado. 

Comissões Permanentes 

Economia 
Pereira Pinto - Presidente. 

Landulpho Alves - vzce·Presi4en-
te. t • 1 

Sà ·rtnoco. t'') 
Juilo t.Rit.e, 
Costa J;'"t:reira. 
Plimo t'urnpeu, 
Euclyaes VIeira. l'u) 
1•1 suostlt'Mio pelo Senador Oo· 

mes de ul1vetra. 
tu 1 suastitu.td.o pelo Senador N·~­

ror Masse;.a. 
t • f*) SUb.stitUido pelo SenadOI Mo-

"?;Rrt Lago. -

Educação e Cultura 

SENADO 
8 - Domingos Velasco. 
9 - Durval cruz. 

lO - Euclides Vieira. 
12 - àrLathias Olympio. (*) 
13 - Pinto Alelxo. 
14 - PUnia Pompeu. 
15 - Veloso Borges. 
16 - Vitorino Freire. 
17- Walter .Franco. (•"') 

(•) Substltmdo pelo Senador Gui­
lherme Malaquias. 

(U) Substituído pelo Senador Joa­
quim Pires. 

Secretário: Evandro M€-ndes Vianna 
Dlr~tor de Orçamento. 

1 Reuniões às quartas e sextas-feiras, 
às 15 horas. 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso -· Presidente. 
Aloysio de Carvalho - Vice--Pr~l-

dente. 

Aníbal Joblrr.. 
Attilio Vivf\..l.qua. t"'l 
F'erreira 1e Souza. (*"} 
Gomes de ollveira, 
FláviO Uuimaràes. t**") 
Joaquun Pires. 
Luiz 'l'illll''O, t"*"'> 
Nestor Mcssena. 
Olavo O!lvelra. , • ., .. , 

1 'l Substituido pelo Sr. Bernarjes 
Filho. 

tu 1 Substit.uido ~lo Sr. Otb·:Jn 
1 ..- Flávio Guimarães - PreSl- Mãder. 

dente. 

2 - C!CE:ro de vasooncelos - v:ce-
Presidente. 

3 - Ar é a Leào; 
4 - Htwl.JJtun Nogueira. 
5 - Lt'n'<d.o ('oelno. 
6 - Bert1arctes Filho. 
7 - Eudid::-:s Vieira. 
Secretano - João Alfredo Ravascc 

de Andrade, 
Auxiliar - Oarmen Lúela de Ho­

landa C:;n>alcantL 
Reumões As quintas-feiras, t .. 

lo horas. 

Finanças 
-Ivo d'Aquino - Presi1t?net. 

<-. - Ismar de Góis - Vice-prest-
dente. 

3 - Alberto Pa.squalinl 
4 AJvaro Adolfo. 
5 - ApoiOOI') Sales. 
6 Carlos t~mdenberg. 
7 - Cesar VPrgueiro. 

( .. •) pu~Utuido pelo Sr. Cícero 
de vasconccios. 

to ••") Substitu1do· pelo · Sr. tvo 
d'Aquino. 

{U ... } Substituido pelo sr. Mo· 
zart Lago. 

Sec1 etãTio - Luiz Carlos Vieira Ja 
F'Onseca. 

Auxiliar - Ma.rlUa Pinto Amando. 

Reuniôe.s 
-horas. 

Quartas-feiras, . às ),~;() 

Legislação Social 

1 - Gomes de Oliveira - Presi· 
dente. 

2 - LulS Tinoco Vice-Presi-
dente, 

3 Hami!con Nogueira 
4 Rtii Cart.eiro. 
5 Otlt<ln Md.cter. 
6 Kergmaldo Cavalcanti. 
7 Cicero de vasconcelos. 

FEDERAL 
Secretârio - Pedro de Carv!Uho 

Muller. 
Auxiliar - Carmen Lúcia de .Ei·.)­

la.naa Cavalcanti. 
Reun1ões l\.5 segundas-feiras ~ 

16,3() horas 

l-

2-

3-

Relações Exteriores 
Ge<Jrgino A veHno 
aente. 
Hamdt.un Nogueira 
Preszdenle. 
Novae::. l."üno. 

4 - Berna.rde.s Fitho. 
á - Djair 8tindeiro. i•l 
6 - Mathias Olympw. i*'' 

V"'-e· 

6 - Mozart Lago. 
'l - ..tú!11o. i.!Che. 
Secretark .J\ . .tlieta Rl~tro dOII 

Santos. 
Reuruõe:. às quartas-feiras, a, •4 

horas. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas· 

Euclldes Vieira - PreBidente. 
Onofre ,~orr.es - Vice-Prestdentc. 
Alencast1 o OUL'llarâes. 
uwou N'.._ter. 
Antonio t:Hyn1a ~ 
Secretarto - ·Francisco Soares tsz• 

ruda. 
7 - Assis Chateaubrmnd. 1 •u) 

Reuniões às qua_rta.s-feiras, à.s 
pel(' horas. 

8 - João Vtllasboas, t • .,., ' 
t• ~ suostHUJdo mterinam~nte 

Senador A.?Olõtlio Salles. 
t**t Suo~·.Jt:lluo interinamente 0 eJ<' 

Senador GUilherme 'MalaQuiaS 
c •••1 suostitutdo mtennameq~r 

pelo Senador Cícero de Va$conce•:x. 
t • • •• 1 sut..stitmcto lntermamNJte 

pelo senauor Silvio Curvo. 
Secretarie - · rtalina cruz .\;vea 
Reuniões - Se7,uudas-teira.s, ·.a ••• 

horas e 30 minutos. 

Redação 

I l. Joaquim Pires - presidente 
2 Wa Jdt:Intlr .Pedrosa - VlCe· 

Presidtnte. 
3 - AloyRlo cte carvalho. 
4 - Carvalho Gmmarâes, 
5 - Costa pereira. 
Secretárto - Cecilia de Rezendr 

Martins. 
Aurtliar - Naéhercia Sã Leitão 
ReUniões . às quartas-feiras, ãs 15 

horas. 

Saúde Pública 
Levindo Cl1tlho - Presidente~ 
Alfredo Slrnch - Vice-Pre.nden~e. 
PrtSCO dOS Suntos. 
Vtvalüo Lima. 
Secretárw - Aurea de sarros Rêgo 

Reuniões às quintas-íeiras, às 1~ 
horas. 

Serviço Públic9 Civil 
1 Prisco dos santos 

lientt., 
2 - Lu12 .rinoco 

dente. 
3 Nestut· Massena. · 
4 Vivaldo l~ima. 
5 - Djair srinaeiro. . l 

Segurança Nacional 
l - PintC~ P..leixo - preszctente. 
2 onone Uumes - v•c•·l'l<ll· 

ctentf:.. 
3 Maol.Hnães Rarata. 
4 Ismar cte <tólS. 
5 Sth'IO '_,Ut'VO. 
G W1utP.r r'raneo. 
7 Rooerto Olas:;er. 
Secretário - Ary Kerner Veiga 'lO 

Castro. 

Reuniões às segundas-feiras. 

Comissões Especiais 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Raforma Constitu­
cional n." 2. de 1949 

Aloysio de .Janalho - Preszàenta,., 
Dar1o card<Jso: 
J<>nuicis~.:c uallotU. 
CamJlo Mercw. 
Carlos Lindf-mberg. 
Antomo B.:~yma. 
Bernarde~ Pilho. 
Olavo Oliveirt~. 
Domingot- \. elasco. 
João VBlasboas. 

Comissão Especial de Revisãc:. 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho 

Lui?. Tinc·co - Presidente. 
Gomes ·de Ollveu·n - Vtce-Pre.tl• 

dfute e Retafv1 Ueral. 
Otbon MKder. 
Rui Carne1ro. 
Kergmaldo cavalrantl. 
Secretárzo - Italina cru2 Alve.a • 
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Parlamentar de Inquérito sôbrr. 
o Cimento 

P'raliC'l~C\.. (h11lot.t.i - P~"eside"?te. 
.1\·lé>..G<trL <f(i'Jl1 VlCe~J~Ie:m.u:lttc. 
o.~ulhl t..€-He. 
L;lllOUlpt t' \h'c.S:. 
Mario Mntt ... 
ôt'C'I eta1 w - Law·o pOrt-ella 

De Re:orma do Código 
de· Processo Civil 

Jnão v aw.sooa:o - PteSlllente. 
t..t-Húu "IV8cqua - tr lCt:· ~~ ~:staentt, 

• • {),lrJO ..":tli'10M' - Retatcn, 
bec? e. ar io - JVSé aa ;:iJh'a t.Js!)I_IB. 
AUTHiUI - Cdl'll1~U J..UC::la OE! dO 

.hw;ui c a v:-.. 'c ... wt,J. 
R.eumóe6 a... sext.J:!..s-.teiras, as J.{) 

·boras. 

Para estudo da 
Olteftos C1v1s 
slle~r a 

concess!!to do.s 
a Mulheo Bt a· 

Mozart Ulg ... , - PtesidE"11tf'. 
. AJvaro AQ, ·ono - ftt:~-e, c;:;tden(t 
.Joau Vll>aRb(JWs. 
Gome::- d.r Olr\>eira. 
A•tjjJo i1•V3CQU1i 
Unmingl.,s: \ "la.~coo 
ylcturiO.._ Ff~lre. 

De 

I -
2 -

3 

4 
6 

Inquérito sôbre 
de Azar 

os Jogos 

lsmar dt úÓi.c; - Pres:den·~. 
t-'nsco ::t{•~ ::,antes - v 1ce P. e~ 
8t!1eme 
Ker,..mald<' Cavalcanti - Ite· 
tatOt Cle~at. 
VlVaJOC L;trha. 
Novaes· f'itho. 

sertetário - J. -A. 
Al1o:rade. 

l 

Oe Revosâo do Código 
Comerc.al 

AlexE>nore MarcondeE. Filho -
Prellzaem e. · 

;a - Fer t'lrâ ae Souza - Reta.~m 

DIA RIO ·DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA tlACIONAL 

DIRETOR GllAAL 

ALBERTO DE ERIIO PEREIRA 

SI".:RVIÇO t:IE "'VfRICAÇ.c3!!& C:HEFil DA BEÇ.ÃO -DI! A!! DAÇÃO 

Ft:.RREIRA AL Vi::S Hi::.LMUT HAMACHfôR 

DIÁRIO DO CONGRESS::> NACIONAL 

seç:ÃO 11 

Impresso nas Oficinas do Departa:nen•o de lmpr~nsa 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, 1 
Nacional 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PÚTICULARES I FUNC!OU!\10~ 
. Capi~al er lnte{ior J . Capital e lntel'ior 

!$emestre ········:·•· Cr$ 50,Uf' f,mestre .o••o••·..-~··· Cr$ 
'·1o Cr$ 96,0l Ano ......... • ... • ·, • · C.$ 11.1 ••••••••••• o. o •• , 

Exterior .Exterior 

ttno Cr$ i36.0( Ano ••.•• o t •••••• o. o •• Cr$ 

39.00 
7Ó.Oú 

1~3.00 

. _ Excetuadas as para o exterior, que se~ão semp~~ a~uais, :: 
assmaturas poder~se-ão tc·mar, em qualquer epoca. pai $eis mes 
ou un-t ano. . 

- A. fim de possibilitar a remessa de valo~es acampanhacf~s ~e 
esclarechneutos quanto à sua aplicação, solicitamos ~ê.em preferenCia 
à nmessa por meio de cheque ou vale post~I. emitidos a favcr do 
Tesoureiro· do Departamento de Imprensa Nac1-onal. 

~ Os bnplementos às e~ições do~ ~rg~os oficiais ~erão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante scliCitaçao, · . 

_ O custo dC' nUmero ~trasado será acrescido de Cr$ 0.10 e, por 
exercício d6corrido. cohrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

Atas das Comissões · 

Comissão de Constituição 
·e Justiça 

maria Militar do Exército em Borba• 
~t::~la, Veh~o;H.ios os 01'~ . .Ne~tor \1~ ... 
sena e Attílio V.ivacqua; 

O() Sr. Luiz Tine<: o, pel1 ft]'/1 ovaç.:lo 
do Projeto de Le1 cio .:.Senat.o n.Q 18, 
de 19-54, que dispõe sô.ore o exerc.fcw 
das fuuçóes de Preieüo, dec,;1dmcto a. 
comissão pelo ofETechnentv de uma. 
;illl€hd.a de udação; 

DQ sr. Ferreh·a. de Souza, pela cons­
tituc:io.tlalidad.e do Pl'OJero o.e Lel da. 
Câmara n.() 111, de :91:14. que dispõe 
sõbre Q profif5são de Atl.la>:io. c ,dâ l.U­
tras providências; 

Do El'. C1cc.-o Vas.:::cnc--:lcs pela 
~.YJmt~twc~onutidaae do ProjetD de L.::J 
áa cã.mara n.u 195, de 19~"":1:, que au~ 
coriza a emissão o.e selos pOSlai::! co·· 
mernurabvos do c<mtenan<J na ;;u.nd.a.• 
ção do Mnictpio de Bo~t:.C<l.t'u., &tado 
de São P~ulo. 

o sr. Gomes de Oliveira a.prcst:•nta, 
a.inQa, pan~cer soorê o f-'rojem ue Lei 
ao Senado n.Q 22, de 19~:1, que ).1.-oaz­
tica disposições da Lei r •. (> 1.533, de 
31 <te dezembro d~ 19.Jl. No parecer 
em caLIDa o Sr. Gomes ue Ouve!l'a1 
depois <te maniíes~ar-se pNa pl·oce­
dênl::La tio pl-ojeto, requ2r seu. ent::<­
;ninham.:.nto a CorniSSáJ I:..:;pt;"CJ.i.\t de 
Reforma do Cóàigo de ProceSSQ Civil. 

Contra tal preliminar se mamfes ... 
tam, wáav1a, algUn-5 m~b.i'CS ca Co .. 
missão, os quaLs enten'lr>Jh set· \~ ma­
téria do projeto da com:;Jt!têucia desta 
comissão, uma vez que -? mamiaco de 
segurança - assuntQ sõb:re o qual 
versa aquele - é instit;u;;o JU!'idJcu, 
abjf!to. hoje, de lei espet;i,a: não maiB 
esteando compreendido no Codi;ro 
Processual Civil: 

Assim, suJ:anetido a vvtoa. a '))are .. 
eer é rejeítad~. vencidos o RclD:tor e 
os Srs. Attílio. Vivacqua e LUiz Tinoco. 
sen(.io designado o -Sr. Nestor· li.:!B.s­
ena para redür o venciao 

Da mesma forma decide a Ccmis~ 
são, ao i'ejEiitar, contra o 1/0t.,J <!o re· 

(Jera,. 
3 lVll J. A.~uino. 
4-: - At.hlio ~warona 

ltigo 1." do Decreto n.o 24<,51!, de 29-6, 1ator. parecer do Sr. Attího Jiv~<H!(Jua, 
ae 1934; e p1·oponào a.at.c,t:ncia &.HJl'<; pela, cortstitucionalic~ade no substitu­
o .ProJeto de Lei da Câmara n. -...sa, tivo oferecido ao Projeto de Lei oo 
de 1950. que in.stitui a L_ei Orgâmca sena-do n.o 26, de 1952, ql.le estabelece 
aos Territórios Federa1s, Ge audien- prQCessa especial para os crimes ca­
cia do MiniStério da Justiça e na sen- metidos pór fundonários policir.'!B, 

32.a REUNlAO, EM 20 DE. OUTUBRO tido d-e serem solicita~l<l'3 à Câmara sendo designado. o Sr. Oame-s de 
DE 1954 uos Deputsdos alguns , elementos in- Oliv-eira para consignar o ven_c1do. 

b - Vicr.<>rino J<'reíre. 
~ecntarw - João Alfredo 

de AndradP, 

Aos vinte dias do mês de outubrO dlspensávelS ao estudo da propO.blção Extra-paut.a e aprovado o parecer 
e que não constam Qo respe:.:t1vo pro- · . Ravasco .:1u a.nv cte_ mu novecentos t< cwqtienta cessrado·, do sr. Nestor MMsena, pe,'o m-:ons-e qú"'"o a· s ú"Z horas r"une se na .·,·tu'"onalidade do ProJ·eto cte Lei< da """ ' "" • .. - • Do Sr. Anisio 'Jobim, .,ela constt- .... 

"" a "uy Bat''"'"a a uotttssao O" " Senado n" 69, de 1954, que alteJ. a ..:.--.J . .n. ~ ' 1 
" tucionaUdaà:e do. Projeto cte DecrE-to 

.'. ·ec r pb ,.. 1 ,J?nstllUlçao e JustH;a, .soa ,a pl<'~l·· Leg;islativo n.u 30, d-e 1951 que aprova dispositivos da Lei n.o 1.3.!'>, àe ,.20-1, 
Para em1t1t pa .. _e SO re· ..., d;ru::Ja _ sul.f~ ..... v.l uo~ brs .• ~:uy$w de 0 contrato celebrado entre 0 uepart~- df 1951. ·com apoio da Couus.são, E-n­

' Projeto de- Reforma Con~tl .. -~arvaJnv?. v:.ce~_.t•~e~ide~te _ellf ·~erci-- 1 -men.·to·""dôs Cófréi"o"s e· Tete'giafoS. e' .a· -tende :o· ·Relatm que ao Sen~do falece 
I tJ 1 d 1954 Cl(_ e Jo~qu ...... 1. Pllt:ll, J!les1 .. en~t:· ev~n· furna Carnot P. Hermeto. tledaranaa competê11cia paro iniCiar p:Í'oj~to!'l·· que 

tucwna n. • e t-al l::s~L', p1 ese11tes •. os_ .. ~;rs . -~lll~~o 0 Sr. Ferreíra de ~uza que vota peia disponham sôbr~ matérias C'Omo a .de 
1 _ Dar,o Cardoso -· Presulr.ntP. .JObrm, Uu ••• ~.' ~.~ Ouve~ a_,. Pe.!en.a ,conclusão ckl parecer; pe.a aprovação, g_ue cogita o de -n.o 69, de 1954·. 
2 Atoy.sk ap VW'\'allJO.- Vwe.

1 
d~ Souza~ LUiz _lmoco, A~~lllo. VIva-c .. apresentando emenda, du l:'rojeto- de Adia-se a votação 1os parecc-1'('.!! 

P?·esiàet>te . Qli.ta, Nes~or_ Massena e qcelo vas .. j Lei da Câmara n.o 98 de 1954, que emitidos sôbre aó .seguintts propo~ 
. 3 Am.sio ,Jobim. ...·.o:..L~eJOs_ de~ando ele comoate~et, por concede as honrM de Malechal do sicões: ~ 

4- Ar.tilio nvacqua nwtn·o JUs_tlflC?dO, 0 sr~ DnrJo car .. Exército. Brasileiro ao GencmJ de Dl- Relator o sr. Attílio Vivacqua; e. a 
b Clhmlo Mercio. d~,. Presidente. ~ _ Visão Cândido Manano aa Silva Ron-. seu próprio requerimento <IDbre o Pro-
6 F'err~m~ ::iP So~:z.a. Apos a l-eitura e apr~vaçao. s_em don. e_dá. outras pro•1idências, ví.sando jeto de Lei da Câmara n.Q 259, de 
7 - Flh'Jo duun~~-es. debates, da. ata tla r~unlaa ~nt.:rl~r, h eme.:Õ.da em causa n corrigir íncGns- 1952. que regnba a execu~tú: de imó .. 
8 - Gom~ dE': Ollvetra. 

0 ~r Pre:>Id~nt~, OUVIda. " Co~assao, titucionaliciu.de argüida pelo relator; veis rurais pat·a pagamfnto cte divi-
9 Joaquim l:'t~es · decide red~trtbUlJ ao SI· Nesto~ Ma.s... e pela inconstilUcionahaode do Pro- das fisctUs. _e ·dá outras p1 i.lVidêncins: .. to Olavo tJlt\'eua. · ·. se~1a o ProJeto de ·Decret9 Legisla~!~() jeto de Lei do Senado n.O 7, de l95:S, 

11- W~Jdema.r PeOro.sa. . ,n. 11~ de 1954, que manté?! ~ ~epsao 1 qu~ propõe sob a proteçãó do Estado Rei.àtn•·.o .sr. Gomf'."! dP. :>Hv~il·a, 
12 - M lZ. a.rt Lago, do .TribUnal de. Cont~s de~~~gatorio ao··os ~·círculos Operários" e SI.)CiE'<dades sôb:re o Projeto de Lei do Senado nri-
13 - Hsmllton Nogueira· . reg1stro do 'contrato cele.omda entre operárias congêneres e dâ. outras ·b'ra- mero 3. de .Hi4,· QUP- m<ldtflc, . De-
14 - GUllherme, MalaquJa.!. · o p~p~:r.tdn•.ento ~ Adnum.strnção do vidéncias, vencido 0 Sr. AttWo Vi~ r.reto-lei no 9."125, de 4 d!>• t:dPln.bro 
15 - N~~or Ma8$ena, 1Mimstcr10 d~ Agrlcultu~a e as p~ .. vacqua que se manifesta nela consu- de ~945 qUr cOnsolina a JPgr:'nçüa 
16 - Prsnr:Jsco Pl'lrto,. Le11das ReUmCias Bela.rnnnc 1-~Jres Ll.. . '. . " , 'f!lativll ar '\:l,~t,t.uto de Resd•·guros do 
secret.tl"'iu Glón9:. Pernandi~:r- mitadra e CUJ9 prímitiv(l r.;latm fór~t tucJOnalldade_ da proposiçao, J3m)<iJ e d:1 cutrM nrnv;r<..Y} .. :('),o: Rhrjn-,. 

Qumtf'la · , l'o Sr. Camilo Mércio, o qur..I não che.. Do Sr. Nestor_ Massena, pela apro- do-f;e vuüa dO sr. Ferrelra·rl~ sonn: 
Auxiliar - NotherCla Sll Leltão gara a ter v••ta<!o o seu parecer, · • vtv;áo do Projeto de Deereto Legis- Relatoi' c ,.; .. Nestor Ma.<.•er.a e 

I q~e acompanha o votô do :::5r. Joaquin) lativo n,L· 54; de 1954, que apr~va o - . -
Plres. , contrato cêlebrado entre 0 ::>eparta- por Sltfl orójJ ... ia iniciativa scibre o r e Revisão da Consol!dação Passando-se, a seguir, à apre..;ia~ menta de Admíni::.:tracão d.) Min(sté- ProJPtC" de ... ei dn Câmnra n:• 15~. de 
· d - · _954 qUt. d!s,•he sóhre a his':!~.-ã-;. n,.. das Leis do TrabaJho , <:-at _a. .matP:r:a constat1te da IJa_t:ta rio da. Agricultura e a Associa.;no do 

orgamzada para. a presentJ reumao. Registro GenPa1óg.i.co da R'-'ç::t~ r:nwyz Regish·,, Pl;}'llil":l da ~111 ""r.mação· por I 
2 

LUiz ·rmoeo - Preswente. 
Cffitn~ de , oUve.l:ra V ~rt. 

-Presidente e Rela-tar Gero,. 
S K'erginO.I<to cavaJcantJ.. 
4 Othon Màder. 
• Rui carneiro. 
Secretária - .ftaUna Cru2 Ahe.s 

.são Ldo.s e_ aprovados os seg-Jint-e:;·pa· do Brasil; e "pela con8titi!Cionalidade nutorg~ do 'Pai ou da rnãe. 
··eceres; o:o Projeto d€' Lei do s~nado n.0 31. 

Oo Sr. Aloysio de Carvalh0. 'Df.lct de 1954, que cria o InstiljUto Quimico­
constitucionalidade do Pr•\jet.o de Lei Farmacêutico da Previ•1éDêin -sociol 
àa Câmara n.O !64. de l9á4 que re ... 

1
· Do sr. Gomes de Oljv~i:-.P. DClo rc· 

voga ~o Oeeretfl~lei ·n 11
, 347, de 23·3. feic:lío "dó Projeto de Lef do Sena_rlo 

J àP 1938, que ~e-rogou c: ~ !.< do er ... · n.o- 4· de 1954, que resta..tra a Enfer-

Porqm~ ntori~ mai.s há. que trJmr, o 
sr _ PrrsidentP. encerra a r~ uni.'ío. 
Para ~!o:nstar, eu Luiz c~n-Io~ Viei,!·a 
da Fon.s~a, St-creté.rlo, lavre! a pre­
.o;ente ata. Est111 df!~de oue anrm·~-da,. 
~erá. assinada pelo Sr. . Pres!'!ente. · 



Sexta-feira 2i 

Está sôbre a Mesa para recebi­
IJlento de emendas nos dias 

22, 25 e 26 

O Projeto de Lei da Câ.rnara 
n. 214, de 1954, que estinla a Receita 
e fixa. a Despesa é.'a União para o 
'CXercício financeiro de 1955, quanto 
:aos seguintes Anexos: 

N.0 5 - Departamento Adminis­
trativo do Seniço Públic.:J ~ 

N.0 22 - Ministério das Relações 
. J:xteriores; 

N.0 26 ...:.. Poder Judiciário, 

139.• SESSÃO EM 2.: 
DE OUTUBRO DE 1954 

Oradores inscritos 
o Expediente 

para 

1.0 Sen. Domingos ·Velasco. 

2.0 Sen. Othon Mader. 
3.0 Sen. JOaquim Pires. 
-l.0 Sen. Guilherme MalaqUias. 

5.0 Sen. Vivaldo Lima. 

ATA DA 138.• SESSÃO EM 21 
DE OUTUBRO DE 1954· 

PRES!Dll:NCIA DOS 
. CONDES r'ILHO 

NEVES. 

SRS. MAR~ 
E ALFREDO 

As 14,30 horas comparecem os 
Senhores Senadçres: 

Vivaldo Lima. - Valdemar Pedrosa 
- Anisio Jobim -· Prisco dos Santos 
- Moreira de Souza .- Victorino 
Freire - Joaquim Pires - Onofre 
Gomes -- Plinia Pomp .. u - Kergi­
naldo Cavalcanti - Ferreira de Sou­
za - Ruy Carneiro -. Assis Chateau· 
brig,nd - Nvvaes Filho - Diair 
Brindeiro - Ezechias da Rocha .....: 
Cicero de Vasconcelos - Júlio Leite· 
·- ·nurval Cruz _.. Aloysio de Carva­

lho - Pinto Aletxo - ·Carlos Lin-
- dembt:rg - Lui:z Tinoco - Attílio Vi­

vacqua - Sá Tinoco - Alfredo Ne­
ves - Pereira Pinto - Guilherme 
Malaquias - Hamilton Nogueira -
Mozart- Lago - Bernandes Filho -
Nestor Ma<:sena - Marcondes Filho 
·- ·Euclydes Vieira_- Domingos Ve­
lasco - Costa Pereira - Othon Ma-

. aer·· -· 'Go~mes·-àe OliVeifà·: ·.::.._ -_· ·u~p 
· d' Aq-uiri.o - FiancisCo GallOtti'-.:.... Al: 

tredo Sim~h - Camilo 11-Jércio <43). 

Deixam de comparecer os Se­
nhores SenaÇ.ores: 

Alvaro Adolplio - Maçal1zães Ba­
"nl-ta -. Area Leão -. Mathias Olym­
pío .- Olatlo Oliveira - Goorgino 

· AVdmo - Vehso BOT(les - Apolonio 
Sales - Ismar de Góes - Valter 
Franco - r.e~;indo Coelho - Dm·io 
Cardoso - Si7'Jio Curvo - Jludo Vi­
llasb6as - Vespasiano Martins -
Flávio Guima.rãe.<r - R.obp,rto Glasser 
·- Alberto Pasqualini - < 19) • 

O SR PRESIDENTE: 

Acham-se presentes 43 
dores. Havendo número 

, aberta a sessão. Vai-se 
leitura da ata. 

Srs. Sena­
legal, e.c;.tá 
proceder à 

·r, SR 4.' SECRETARIO: 

r servindo fie 2°.), prOcede .à '!eit"ura 
da ata da ses~ã.o anterior, que, posta 
em discusslo. ·é sem debate- aprovada· 
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São Udos 
guintes 

e vlo a imprimir cs se~ 

Pa~ecer n:o 816,-de 1954 

pa Comissão· de Constituição e 
Justu;a, - sôbre o Projeto de Lei 
do senado n.u 69, de 1954, que al­
tera di..spÕsitivos da lei n.o 1.316, 
de 2() de ;"-aneiro de 1951 (Código 
de Vencimentos e Vantagens dos 
Militares>. 

Relator: - Sr. Nestor Massena . 
E' d~ iniciativa do nD-b1·e e Uustra­

do senador Francisco Gn.llotti o pro­
}eto n. o 69, de 1954., qu-e altera dis­
positivos da lei número 1.316, de 20 
de janeiro. dl;! 1961 (Cód.1go de ven­
cimentos e Vantagens dos Militares). 

Fo-i o projeto despachad:J pela Mesa 
à Comissões de constituição e JUs­
tiça, de segurança Nacional e d-e Fi· 
nanças, cumprindo-nos examimí-lo 
sob o aspecto de sua constituciona­
lidade. 

pelo artigo 67 da Constituição Fe­
deral, § 2. 0

, •·compete exclusivamente 
ao Presidente da República a inicia­
tiva de leis Que criem empregos em 
serviços existentes e aumente venci­
mentoo". 

peJo proJeto, modificam-se os ar­
tigos 149 e 150 da lei n. o 1.3Hi, de 
20 de · janeiro de 1951. 

. O artigo 149 da lei é assim con­
cebido: 

. Art. 149. Gmtificação de serviço 
de saúde, neste Código denominada· 
- diária de saú.de - é a gratifica­
ção diária concedida ao militar co­
mo compensação do risco a· qu-e flca 
sujeito no ·trato diário e continuado 
com enfermos e material especializa· 
do, qu€r nas organizaçõeS d-e saúde, 
quer nas Juntas de Inspeçã{) de Saú· 
de, quer ainda· na "clhtica d".lmici.liar 
prevista no parágrafo único do art. 
25-2 dês te Código'. 

Pelo projeto, passa a transcrita dis­
posição legal a ter esta redação: 

tia calculada sôbre um dia rtos res- · 
pectivos vencimentos e na razão· se­
guinte: 

Oficiais .•••••••••.••••. o .. o 20% 
Praças ,o·········-·••o••·• 30%-
§ 1.0 As percentagens previstas nes­

te artigo serão de 25% para oficia1s e 
4Q% para as praças, quando o militltr 
do Corpo oU Serviço de Saúde estiver 
classificado e servindo em clinicas de 
radium ou de moléstias infecto-can· 
tagios.as, mantidos em isolamento. 

§ 2. 0 Aos· médicos radiologistas do 
Corpo ou ssrviço de Saúde e seus au­
xiliares imediat:.s· q_ue trabalhem . na 
proximidade de fontes d-e irradiação, 
será abonàda a gratificação de que 
t,ata ê.ste artigo, na razão de 40%, 
r-essalvados os dispositivos à a lei n. 
1.234; de 14 de novem-bro de 19-50. 

§ 3. 0 os Oficiais do Q. A. o., 
Sub-Oficiais, Sub-t"en-Pntes e Sargen­
tos formados. em medicina, farmá­
cia e odontologia, por E'3.cola Oficial 
ou reconhecida, de.sde que estejam 
à disposição do Corpo ou serviço de 
Saúde, p:restando .sm·viços profissio­
nais cor.-espondentes ~a-os .seus di pio-. 
mas, fazem jus às mesmas vanta­

gens previstas ,para os demais· milita­
res do Corpo ou Serviço de Saúde'·, 

Como se vê, os dóis últimos pa­
rágrafos, acr·2Scidos ao artigo 150, a 
que se reporta o projeto, aumentaw, 
pelo acréscimo, o-u 'p-~la extensão, de 
gratiflcaçõ2s, os vencime..'1.toS de mé· 
dicos, farmacêuticos e d-eriW:tas miH­
tares. Aliás pela 'justificação do 
projeto é -ess-a m-esma a sua finali· 

. dade: a de corrigir "flagrante injus­
tiça" oor ·que da lei -atual "rewlta 
exclusão de alguns elementos do s-er­
viço de Saúde dos beneficios visados 
pelo le.:,oi.slador". 

a) nã.o se dá caráter de pessoa jU­
rí.<iica a l:!~ntt:r.:u.a.tia 1\•i.litar de Bar· 
ba..:ena; . 

bl não se estabelecem condições 
pa-·a a existên·cia e funcionamemo da 
Enfermal'.a e ~ 

c) não se dá verba necess-ária á-0 
seu Cll.S'teio. 

3 - Então, o que é a- proposição 
€m cawa? .11!' ~;_:r:.a aut..Jrizaçã-o s.m­
plcs, desnece&âria, -sem dúvtaa, p.:>r­
qu~ o Poder Ex-ecütivo pode orgamzar 
SECV~ços dentro da verba àe que Cils• 
ponha no Or~~a.mer .. to cta Reyúolica. 

Assim, o mals que se Poderia fa~X:r 
era. no Orçamew:.v, atrav~ de emt n­
da, ac;.·escentar·.se ve1·oa para ateunel·_ 
a urn 5el'ViÇO desas natureza. Pode­
namos entender a autonzaçào colho 
nma simples m-dic.:aç~ ·que não s,:.­
riu. mais que uma suge.stno ao Pod,,l" 
Executivo para a restaw-açã.o dCS 
se: .. viços que se têm em vista. 

São ca-.:nur..s as ind1caçóes d~se 
gê:a~o. nas asserobJeias es~aduais. No 
Cong-_.e.s;:-J, po-tcm. não conheceuws 
pre'-!-e<iente a rel:\pei•to. _ 

E seria aumentill" amda mais o vo .. 
lume das proposiçõ~ legblativas, se 
cnveredà.ssero.oo, também, pelo ca­
minho das indicações dessa naturú.a. 
.. sómos. assim, p~l&. rejeição da. Pl v~ 
pc.sição por oontrariaJ as :prátlCas do 
nessa direi~ parlamentar. 

Sal~ Ruy :sa.Toosa, etÜ 20 de ou\'1-
bl:o de 1954. - Aloysio de Carvali.u 
Pl·esidente em exercicio. - Gon.e~ 
de Oliveira, Relator. - Luiz Tino ··o . 
- Nestor Massena vencido. _ Fc:r­
rcira de Souza .. - Cicero de Vascttn.­
celoS. - Joaquim Pires. - Anisio .Jo • 
bim. - Attilio -vwacqua, vencido. 

Parecer n. 0 818, de 1954 

1'Art._ 14'9. - Gratificação do ser· 
viço de Saúde é concedida ao míli· 
tar, quando, no desempenho de run- , 
ções a êle atribuidas, quer como com­
pensação dos riscos· a que fica SlJ­
jeito no trato diário com enfermos 
ou material especializado, quer ain­
da pelo grande esfôrço mental des­
pendido em estudos especializados e 
custeio de aquisição de livros ou de 
material técnicos, que permitam o 
nível de cultura profissional necessá­
rio ao qesempenbo . das respectiVas 
funçõe'3". 

Ne.ssas condições, p.or maj.s justas 
que possam ser as sugestões do pro­
jeto devem elas ser de iniciativa uo 
Poder Executivo, de quem foi, aliá.s, 
a da lei que ora se v'.cSa a modifi· 
!'ar. Não é possív-el, pois, em face 
C:o iníludível t-exto con.stitucional. dar­
lhe ~~MtmtJmenro. 

PARECER 

Da Comissão de Constituição • 
Justiça, sóbre o Prcjeto de Lei do 
Senado n.O 7-53, que põe sob a 
proteção do Estado os "CirculJ.1 
Operários" e sociedades operán. '!3 
ccngêneros e dá outras providf.;l .. 
cias, 

Relator: Sr. Anisio Jobim, 

1. A consideração do &nado F'C· 
A Comissão de ConstituiCãÓ e Jus- deral \'em 0 PrOJeto de Lel n.o 7, dt 

tiça do Senado, tendo em Vista o diS- Hi53, que coloca sob a proteção U<1 
posto na· oarágrafo 2. 0 do artigo 67 Estado os "Circulas Operâno.s•· e n.t 
da Constituição Federal, pelo qual sociedades operáí-ias Congêneres, df:.>­
é privativa a iniciativa do Presiden- de que nos seus Estatutos figUn:11 
te da Repú-blica de oferecer ao Po- como lema: 
der Legislativo ·Projeto de aumento 
de vencimentos, considera inconstitu- 1·- a defesa àa constituição e Cio 
cional o projeto de lei n. o 69, de regime político nela adotado; 
1954 · 2_ - o fomento pacífico e le.gal d \.'J 
-- ·Sàia·. Ruy ·Barbosa~' em·~() de--·oi.itu-. ~g"al:ariti.as._.e <das úanqúiiS: -trabálh'J .. · 
bro ·cte--· U~~·f. -.Aloysio de Carvcilho. tas; 

.,. Por. sua -vez, .a-..outra-- disposi~>ão da­
Lei·· 1.316, de ZIJ' de "janei.r.o· d~· -1S51 
que o projeto pretende alti':rar ·é a.s: 
sim concebida: ' 

"A_rt. 150 . ~ militar do Corpo ou 
serviço de Saude em efetivo exercl­
cio receberá a gratificação diária cal· 
cula~a sõbre um dia dos respectivos 
vencimentos e na razãO seguinte: 

aJ Oficiais ........ _., . . .. . . 2{)% 
O) Praças . . . . . .. .. .. . .. . . 30% 
§ 1. 0 

- As percentagens previstas 
neste art!go serão de 25% e 4-D%. 
respectivamente, quando o militar .de 
Qorpo ou Serviço de Saúde estiver 
classificado e servindo em cliilicas· ae 
radiologia,. radium ou ·moléstias in­
fecto·contagiosas, ..salvo· o disposto no 
artigo 1.0 da Lei n,G 1.234, de 14 
de novmebro de 1950. 

§ 2. 0 
- Receberá, igualmente, a 

diária de salide, na proporção fixa· 
da ·no parágrafo anterior,· o militar 
do Corpo de Serviço de Saúde nos 
dias ·em· que éstlver de· serViço em 
enfermarias ou salas com doentrs ata~ 
cado.s . de -enfermidade i.n!ecto.:oonta­
giosa grave, mantidos em ·isolamen­
to". 

·A redação p,oposta ao projeio para 
esta disposição· é a seguinte: · 

Presidente em eex2,cício; Nestor Mas~ 
sena, Relator - Joaquim Pires Cícero 3 - a manutenção de -escolas, de 
de VasconceloS, Ferreird de SouZa, qualquer grau, de biOiiOt€<Cas e de S€l' .. 
Luiz Tinoco. v1ços de a.sSistê:ncia social; 

Parecer n. 0 ·817, de 1954 
4 - a renúncia de quaisquer a.íi­

viaades polltlt:o-pa.rtidârios. 

. _ Depois de cteclaraL que o registro 
Da comiss{io de Constituição e de ta.s socwaaaes e inlclramente gr.~ .. 

Justiça, .sóbrt: o Projeto de J.ei 
1 

tuito. e do fornecimento de certid~o,., 
do Senado !2-.U 4~54. qu~ restaura passa o Projeto a isentru:· · de sel• 
a Enjermana Mí!itar do Exército todos ·os requerlmenws ctas entidad :s 
em Barb~cena. I de ·classe sôbre a sua constitwçt.J, 

saa legalizaçào e, a defesa dos beLe-
RelatOi: St Gomes de Oliveira. í!cics instituidvs, os quais gozar~ o 

também de 1ra.nquia pootal. 
1 - Pelo Projeto de Lei do SE''l:--:do 

n. 0 4-54 fica o Poder Executivo auto" 
rizado a· restaur~u- a Eífermaria. Mi­
litar do Exército, em Barbacena. na 
localidade do Registro Velho, E:3.tado 
de Minas Gerais. -' 
. Para 'ltender às despesas decotten. 

tes da reinstalaçâ!:' àêsse esta~lect.: 
. mento, serão co-nsignadas, no otça· 
menta do Ministério da 'Guera,. as 
necessárias verbas. 

Obriga ns firmas editoras de li­
vros· sóore. ~ assuntos oper-ários, tx,m 
cvmo os auUárioo mensários e revt:\• 
tas a enviar um exemplar de caCl~ 
edição às citadas organizações 1-e 
claSse, situadas na sede de seu e.~­
tabelecimento, nwna multa de Cr$ , • 
500,00 imposta pelo respectivo delL:· 
gado do trabalho. 

O SR. 3.' SECRETARIO:· · ..-Art. 150 - O militar· dó Corpo 

I 
ou serviço de Saúde. 'no efetivo exer­

hnxer cfcio · de !unç~ atribu~~as a · se~ 
·. quadros, recebera a, gratlflcaç:io dia-

2. Como lei, e nos térmos em que 
esta vasado, o Projeto seria inócuo 
ou desnec€Sljé.r1o. por dispensar: pro­
vidê-ncia de caráátá.eAt leg1sla.tiv) IA· 
to ~. da comPetb..llcia do conzres.so. 

Go:-.arão ainda essas entidades C:a. 
ist'nção de impostos de importaçã.J, 
exceto taxas de previdência social, cs 
trti-gos adquiridos n•J exterior pel•Js 
Clrculoo Operários congêneres. 

/servindo de 1.0 ) declara não 
expediente. Isso porqne: 

Além de outros fa.votts dispõe qne 
para u· nomeaço.e., de cargo p\lbliOG 

·cuJa. ftmçAo Importa em e-xercicio d( 

.. 
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rofi..=:5:ão Ute:~l terá preferBncia, em 1 Soldad~ ~estemldo, nel-e fulgura em -1 ualã.3.dê de coUdiçõ::::, a pe.ssoa. que\ cmwld. a~acLhe o amor pc.a ~t:~·ra ora~ 
l~Oi..i.'l:r servido gJ·at.mta..'nente, _por .Süeua, o i:l. ...... o.t..:.u u"' ... ~~.J ~.::- ..,.~~.~.._ 
\UU ano à a:-..sistê-r.cla de qualquer en- "-•·~·..:. ...... c;:: .... a, l~.~t--~u~.o.L. a .... .:.o-.ca.~a-
t!dade de cla~se operária: ~.<. .... J.' i.....JS u .... .,., .... ~ b.;;; • • v:;.;:;, e.5'CU.luub.J u.i 

!P"ualnwnte istnta d~ quaisquer Lrn- LL ...... ::.::.a .~.1a .. w- ...... d, e o b .. .aur.:.Jllaaul' o.~ 
pcs'to.s a5 Cc.cpzrat.ivas dirigidas pe- g.·a\cS pl'o .. h.htum.s u....: lüv<:!C.)ülU.u.caç .. .; 
1.-s crganizaçõts operárias. .... ........... .:; ........ s u ..... ..,.,;~as UJ c.:n~r.; oe~~.v, 

o Projeta faculta outros favores. ue r.~.us C3.'Ll•a•-.Jõ .... .,,, ~.~-e ,gHv~J.s re.:;.u.::::. 
2. Lido co!Il atenção, partce que ~ .. ..: .., ..... ~........... • .... ~~., .. .:; .... ~.&..;::. C;....u os 

r.~re 0 prln~ípio de liberdade canse- .t:..:....s alOHOS a.ux.ua • .:s uo J:.>X.o: .... aco e 
Fad:J na C.:mstituiç'à.o e leis .do ~a~s. l..H~· 
:tuando não admite qua~queT fz1çao .... .anos, rutzil·.c.s, cartas, posições as-
pJlitico-par~;.dária, e otnga as em~ t.'uü.Jvü •• c .... ~. tw~ ........ _., ........ _.s t: ., ... nt~s c.:.-
Jir2rms cdiÍGras. anu:irios, revis~as n. Lu ....... s ;:~~;:. ....................... ...,.:; 1....1. .&......... e w~ 
enviarem um exemplar de tro.balhüs .• .l ..... a, e sDL'l"ht.é.o d ... s n;.;ss"'.;, seh.-

IJ.ue digam re.speito ao op~rariado. c .... as, Lui:.a .!;~oJ.".c::a ~.;..,.n..J.·u.h .. :. .. çuu c.-
For outro lado a torrent~ de favo~ · l....&.t .. , ... !.:a uu ll. .... ;;.,c.o 1~.:tLl"únunro l...lliuU· J..&. 

~ e de isenções para tudo abre pre~ u .•. ~ ... ~ .... •.:1 e ser;;; .. .:~. tBi"D.Ura pe1J nu­
cec:ente per;gos·a, além de estabelecer .4l'-•ll p • .~ .. Jlü~itv, u.ü "•··v•· ......... u .... d 
~mo que um mcnopólio. .., .... "' h.,....:, W..1 u ... ;:~,._;J.O ~:o~:.ll llt.l~"es 1Je-

O que se entende, ou s~ .deve en- ..... s n., .......... s, 4..;.e cúamava aü sel<J ..~.a 
tender p0r "Circulas Qp2ranos e sa- c~vu.~a..:t.oiO ta.s l.lS ie~~ .. Js aeru.c ... ::. uc.::.· 
::iedade operárias .::ungêneres para ~.: o• ~ •• -.: " ....... h ...... ..:._ ... v ::. ........ <.t •• uJ ua 
abrir-se a parte a tais exagerados 1a- r..epUbüca. 
veres? · ~ Mas, a ol:.ra de Rondcn é com~ 

o Piojeto não define nem mesmo 
·'jâ as ·iínhas gerais p:1ra uma oomp1·e· 
eru:§.o de:::.:as organizaçã€s; 

Eomo.:> de parecer, pois, que sej.,. 
rejei-tado o Projeto de Lei, em aprêço, 
pela sua inconreniência, e pelo seu 
aspecto inconstitucional. 

Sala Ruy Barbosa, em 20 de ou­
tu"c·ro de 1954. - Aloysio de •Carva~ 
lho Presidente em exerckio. - Anz· 
:;io 'Jobim, Rel1-tor. - Joaquim Pir::s. 
-- Cicero de Vasconcelos. - Ferre"ira 
tle Souza. - Gomes de Oliveira. -
r..uiz Tinoco. - Aftilio Vivacqua, pela 
:on.stitucionalidede. 

_Parecer n.0 619, de 1954 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei drt 
Câmara n 98 de 1954, que con~ 
cede as honras de Marecahl do 
Exército Brasileiro ao General de 
Divisão Cândido Mariano da Si~~ 
va Rondon1 e dtt outras provt~ 
dências. 

nelator Sr. Anisio Jobirri; 

p~ ......... , 6 .... nu.v;;.J., c"ino üJ.l..U."ar e cuhlO 
t:!o.~.ut:- ........ ~·, Cv<u.J Sv .... ü.(.0 .J 'lõ: g._J"" ..... v, 

c ... !.ü.J u•usu.~.o ~ na.:w:a~ .. ::.~a., curüv en­
genne...ro . e e~nJgraHJ. .l!iül tuuv t:J.e 
..... ._ ............... .::.;.;..:, c ..... ..., na q...t::J.HUac.e lte or-
gau.ZJ.:..l..:l' c.úcu.1.~s~a e L..l.atemáticv, co­
filO aZ>Gl"..JllVrnu, c • .::U~l&.a, 1;! •• .,.. • ..- ..... l.l.;~, 

::. .. 1.1..-~..-:s ac~ssnd ua von~aae mcis:~.va, 
p~ esc.·u~aa.or uas ucssas ... e.z ...... .:> ua­
~w:a...s, evangelizador, paternal, com 
aquele sentiao h~ró1co que sempre 
svuue manLer nas sua t.:am:mnauas 
avraves o.o Brasil, C:lm o fito de vêw!o 
uno e forte, granoe e vawro:.:.·o. 

Inumerâ.veis são os episódios nlemo­
ráve:ts ciesse emerito su.:dado, os seus 
feitos cte homem sereno, as suas ati­
tudes ae oeieza ·1rracnante no sew 
das ma;;as,. ou no perigo das cachoel­
l'as, do mil incidentes que pontilham 
a sua atividade de pwneiro do sertão, 
dos seus encontras com os ncssos lll­
oios no interior onde a sua vida e 
de seus companheiros corria iminen­
te perigo. 

Não é posivel no curso de um pare­
cer, que, por indole, deve ser breve, 
traçar esses atos, dar-lhes relevo .. tra­
çá-las na sua grandeza, por serem 
múltiplos. '1. O Projeto em aurêç:oa originário 

:la Câmara dos DepUtados, ond·e to­
meu o n. 0 l.C"52, de 1951 e no Senado Recordemos, porém, um. dêles, em 
Fe,1ei'al o n. 98 de 1S54, da autoria Inspeção de Fronteiras, em' que figu­
do nobre D~.uutado Lima Figueiredo ram turmas de oficiais epecializados 
co:'cede as honrr.s !de Marechal ~o para melhor atender ao .Proble~a 
Ex ·.rei to Brasileiro ao General de DI~ tendo ficado êle com a maLS longm~ 
vi~'.o cândido Maria;:o ·da Silva Ron· qua e o mais grave sector. 

·da~~ Câmara obfeve pa;ecer favor~· AI3 fronteiras brasileiras na Ama­
vel das doutas comissões de consti- zônia com as 'Repúblicas limítrofes e 
tu.'!§.o e Justiça, de Segurança Na~ as Guianas, foram inspecionadas em 
Cic1ai e de F1nanças, e depois de li- 1929, por Comis~ões chefiadas pelo no~ 

· d F"" tável desbravador do r.osso solo. ge: ·a modificacão, veio ao sena o .... ~ 
dc"al para sôbre êle se pronuncmr Segundo os cálculos do General 
mEliante ref!uerimento do nobre se. Rondon deviam ser percorridos 22.455 
nar:or Alfredo Neves. quilômetros. O ilustre çhefe do ser-

·, •esta Casa do Parlamento re_Ceb. eu v1ço, para melho~ método e eficiên~ 
~ - cia das suas investigações, dividiu o 

o aludido Projeto parecer unamme trajeto a percorrer em seis setores, 
,...e~ 1. sua aprova~ão das il~stres Co- · d b co 
m~ ,· •. o.o· ,, de Se2:urança NacronaJ, pelo que t"oram examma os por su ~ -

· - 1 o missões ou turmas. . ór;ão do Uouto Eenador Genera no-
. ~re Gomes e de Finanças pelo seu re~ o primeiro setor - a Guiana Ho-
. 'tiat n senador cesta Paranhos. landêsa - coube ao Major Polidoro 

2 . Não houve a menor restrição. a Barbosa, substituído em virtude de 
não ser de forma redacional, em vlS- doença pelo próprio general e o en~ 
ta de uma emenda. gçnheiro Benjamin Rondon: o s_eg~n· 

· • d cons do compreendendo os nossos Iunnes 
3. Cabe agora à Comissao. e - colu a venezuela e parte da Colômbia, 

tituição e Justiça pronunciar-se sâ· foi cometido ao Tenente Aurino Guer­
bre a Pro.leto. b~· d pes chefe dO Estado Maior da Insp~-

E' grat.o registrar que no oJO a . ção; 0 terceiro envolv~mdo a porçao 
prouosirão se contém éevada, be~a e restante da Colômbia, foi atribuido ao 
justa dívida de gratidão dos brasxlei... No dia 20 de outubro de ... 1928, o 
ras ao general Cândido Rondon. quarto, constante da linha divisória 

Merecida e nobre homenag-em da d 
Pátrl·a a um dOS seus vultos maiores, peruana do Javari, ficou a cargo . o 

Tenente Thales Facó; o quinto con~ 
a um dos seus filhos diletos. tinuando a faixa franteíriça do Perú 

Os uareceres encerram em traço~ foi C'lmetido ao Tenente Aurino Gue~ 
gerais e resumidos, os gra:~des. ser~l· reiro• o sexto setor entre os extremos 
ços prestados pelo eminente Cldadao, do Perú e da Bolívia. foi ·entregue 
que consagrou. a v_.i_?a ao serviço do ao então Major Lima Figueiredo. 
Brâsil. que v1ve J8 con.s~grad~ ~a As comiSSóes parciais incumbidas 
(lpinião nacional, no espinto publl~'l dos seus resuectivos setores deram 
e tem recebido no curso de _sua. ex - cabal desemoênho as suas arduas ta~ 
tência de lutas as vividas e brllhan~ refar 
tes. rru~.nfes.t.Mões .da nacio-p.alidade. 

Rememoremos, porém, para focar o~- ·Pelo Sr Senador Nestor Massena. 
feito ao General. . foi enviado à Mesa discurso, a fim da 

NoN dia 20 de outubro de 1928, o ser publicado, na,forma do artigo 9'1, 
general Cândido RDndon, em com- § 2. 0 , do RE€imento Interno. 
panh:~ de ~lguns ofic:~ts,, depois de DISCURSO SUPRA REFERI• 
exaus~~va_ v1ag-em atraves de campos DO PELO SR PRESID.,..,NT'"'· 
e seuamas que convuls!Onam o solo · l!i .1!1 

da Guiana, chegou â base do monu­
mento granítico de Roraimti, de 2 .. 85-L O SR. NESTOR li1ASSENM 
metros de altitude. Uma vez no sooé Sr. Pr-esidente - Do doutor Jaime 
da montanha soberba, não teve dÚ.- Poggi de f·iguelredo, Prtstdente da. 
vida em escalá-la com os seus · deno- Associação dos Proprietária<; de Imó ... 
dados companheiros. o que fez até o veis do Brasil rec~bi êst-e tel.sgrama: 
c'"mo, no qual desfraldou a bandeira "Em nome da Eacrificada classe de 
brasileira com vibrantes palmas dos propri-etárHls de imóveis do B!·a.stl ve ... 
seus auxilaires. Naquela altura, es- nho apelar .para Vossa Excelência ·a 
creve o general. lá onde o Brasil co~ fim de. que a lei do inquilinato .não 
meça e ponto mais ·setentrional da seja prorro;ada pura e ~implt.smente. 
nação, foi pela primeira .. vez Jçvanta- mas q_ue, seja · com a acei~ação do 
do o nosso pavilhão no dia 20 de ou- substitutivo do senador Ferreira de 
tubro, re:Joando peles paredões gra- Sousa, com exceção do artigo qua .. ·to 
níticcs da formidável montanha o - dêss_e substitutivo. 
;viva- o Brasil - qué os expedicioná-
rios ergueram. e cujos écos foram re- Permita Vossa Excelência pondere. 
petidos de quebarada em quebrada, outrosniru, que merecem aceüa..;ão .. 
de vale em vale, pelos despenhadei~ pe~a sua justiça, as emendas de nú• 
ros a fora, até a planície amazõnicà. meros quatro, seis, sete,- oito, d2z e 

Este um dcs feitos ilustres do va.· on.t:e, devendo ser rejeitadas as em.en• 
lente explorador do&. sertões da Bra-- das do Senhor Senador Gomes de 
sil, defensOr impertérrito dos índios Oliveira número três e, principalmen ... 

o Projeto de lei em causa mcr!Õce te, a . de número· nove, emenda essa. 
em verdade louvor pela justica que nociva po-r vEar a subreticiamente 
faz a tím dos mais conspícuos dos anular o atual regime parcial de livre 
nossos generais. conVenção sôbre a locação 'de imóveis 

Quanto, porém ao· parágrafo único que se vagam. 
do artigo 1. 0 , em que manda q_ue as Há quatorze anos as leis sôbre o in• 
insígnia..o::: seJam conferidas pelo Con- quilinato. diz ditas ti·ansitórias, ou cte 
gress.o Nacional em reunião colijun- emergência vêm sendo prorrogadas. 
ta, estamos pela sua inconstituciona- constituindo enorme esbulho cont:ra. 
Udade. Atributo precípuo para viver, um:1 única classe - a dos proprietá­
e tranformar-se em lei é que seja rios· ' Agora mesmo está anunciado 
constitUJional. Não há dúvida que que o Senhor Ministro da Fazenda, 
fere tal artigo a Constituição, artigv em face ·aos dejicits orçamentários, 
41. vai propor a majoração draconiana- do 

Este artigo dispõe: A Câmara dos elevadíSsimo impô.sto imobiliário. Tu­
Deputados e o senado Federal sob a do indica .que essa majoração irá ,·z­
direção da Mesa dêste reunir·se·ão cair em cheio sôbre os proprietários. 
em sessão conjtm.ta para: que, desgraçadamente, são as vítimas 

I - inaugurar a sessãp legislativa r.3mpre esuolidas e lesadas. Com 
II - elaborar o regimento comum; essas medidas espoiiatórias sofre 

III - receber o co:npromisso do grandement~ a classe propri~tária, 
Presidente e do Vice~Presidente da qu-e é constituída, em sua maioria, de 
Reoública · pequenos proprietários, incluindo 

IV _ d~liberar sbre o veto. O mesmo, pessoas idosas que não podem 
Por ai se· vê que não esaá prevista mais trabalhar, e institUições de ca­

a hipótese do Congresso se reunir ridade, ameaçadas de fecharem as 
para conferir as insígnias do Ma-. t>qrtas por falta de recursos. 
rechalato. 

Seria introduzir nO sistema consti~ 
tucional mais um caso de reunião 
.conunjta o que consistiria uma alte~ 
ração na. Carta Magna a qual s por 
uma reforma devia ser admitida. 

Assim. sendo inconstitucional o di­
to, parágrafo único, propomos a se­
guinte emenda. 

EMENDA N. 0 l·Õ 

Ao parágrafo ilnico do artigo 1.0 

do Projeto. 
Suprima-se. 
Sala Ruy arboBsa, em 20 de outu. 

bro de 1954 - Aloysio de Carvalho, 
Presidente em exercício - Anísio Jo­
bim, Relator - Joaquim Pires - Go­
mes de Oliveil;a - Luiz Tinoco - Atí­
lio Vivacqua - Nestor Massena -
Ferreirâ de Souza - Cícero de Vas­
concelos. 

EMENDA N.~ 1-C 

Ao parágrafo único cio artigo 1. o 
do Proeto:j , 

su.prirna-se: 
A emenda supra é aprovada em reu­

nião de 20-10-54 pela ComiEsão. 
Al011sio de Carvalho Presidente em 

exercício. 

Confiando espírito justiça e patrió­
tico do Senado Fed-eral nara êle ap~lo 
a fim de !]Ue medite sôbre as ponde­
racõ-es aaui formuladas". 

TambérÍl recebi do Presidente da 
Federação dos Centros das Indústrias 
de São Paulo, o seguinte telegrama; 

"A Federação dos Centros àa Tn· 
dústria enviam' a Vossa Exc-elência 
as mais .vivas felicitações pelo ensejo 
das brilhantes considerações emiti• 
das r>elo emlnente parlamentar no 
sentido de nue o projeto de partici­
pação dos lUcros só seja votado ap6s 
exame at~nto das suas profundas re· 
percussões na bossa estrutura econô~ 
mica. A presença no Senado da ·Re· 
pública de homens públicos com tão 
acentl'ado senso d-"' resnon:::n.Oillda~ 
de e de espfrito público cçmstitui ga­
rantia de C!.Ue a referida pro?osição 
~ofrerá dnrnnt-e a sua tramitação no 
SPnndo da RenüQlica o estud-o anro· 
ftmdndo renuerido nela ma~nitude e 
rell'vância da matéria. Atenciosas 
<::anô.nr.:;es. - Antônio Devlsate, Pre­
sidente1'. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
A'..~sente o nobre Senador Assis 

·O SR. PRESn .. ENTB: Ch::tteaubriand êoncluiào ontem seu 
.. ~ . discurso. R!siste a S. Ex .. o. o direito 

·:Fica solJre a mesa Pare receb1me~· de frtzê-lo ho.ie, com precedência aos 
to ~c emend~s. p2lo prazo de tres oradores ir..scrito.~. 
sessoes, o ProJeto de Lei da Cüniiii"éi ~ 
n. 214 de 1954 que estima a Receita De acôrdo com o que determina o 
e fixa' a Desp~a da União para 0 $ 3.o do Ar~. ~.() do R_egimento, conr::;;!­
exercício financeiro de 1955., quanto do, e~ pr1me1ro lugar, a palavra a 
aos· seguil!tes Anexos: n. 5 - Depar"" S. Ex. , <Pausa> · 
tamento Administrativo do Serviço Ansente. o nobre Senador Assis 
PúblicNo - n .. 22 - Ministérios das ~hat.P-aubriand. dou a palavra ao prl­
Rel~Ç!J~ Extenores e n. 26 - Podf'r rneiro orador inscrito, senador GUi ... 
JUdlClârlo (Pausa) lherme J\fn1noula.,.. 
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P SR. GUILHERME MALAQ"UIAS: j na!- o movimento J>Opular em lnfclo 
\Não jo'Í. revisto pelo orador) _ nesta. capttal, julgo aportuno apelar 

. . . _ ·. ·aos nobres .senadores, no sentido de 
Sr. Prcstd~r.t:, hã dias, ao trans.üar apreciarem, o mais ràpidamente pos­
~elas imed1açoes do ~argo da Curic.:_a s'vel; 'd Projeto de Prorrogaçãu .da Lei 
depararam-:e-me al.,umlas. mesas, ae do Inquilinato, aprovando-o sem 
onde vâr!a., pessoas so.icttavam 1~05 emendas para não ficar a. população 
pa.ssant€'.s assin~turas num memo ~al menos favorecida p(']a sorte à mercê 
em que se ple_rteava a .l?rorrogaçao da alta oue prov'ivelmente provocará 
da chamada Lei do InqUilmato. · :: - icr"' · ~· 1 i 1 

N- se.l qu 1 a Ideologia polit"!ca dos a termllla-f!3.0 da Y ,encta ua e atua . 
ao a ~ ' A:::sim procedendo neste momento 

que a~~;im orocediam. mas, pelo. q~e r.reio ser, oorta-vo:>: 11e milhal"f'!'l de 
pude o~ter:_ar no 7omento.tô~~~ad_e ~Jrasilelros ~ui~ atenr-ão e"tá voltada 
uma a· .q..,ao po~u ar em a 'J1P"<'l esta Casa dn Con""rP<:c.-o. 
prono'!ac5.o da_ re.e-rida lel.:;r E:· a 0 n'..lt> tinha a dizer, (.lfuito 
Reconh~o nao ser boa _norma orar- bem. Mutto ·bem). 

rogs.r sucf'ssivamente diploma legal, 
criado num reozime de emer..,.ência; 
reconhe.co nue. em verdade. a lei que 
re~ruh as .-'live."~as trama~ÕP.!'; entre o 
locadbr P. loc'!t9.rio dever!a sofr~ ffi­
tudo mimtr-lo~o rl'MI Ca..c;.as do Cf\n­
gTt'~"!>O, R. flm de -~er P.~OO!Ulada da­
quelas '"'~rtf'-.c; n!"eiudicirds nue a vraxe · 
vem flemo..,!ltrP.ncto, F.nt.retanto. · na 
l!!litUMão orM~>nt.e- n oue Se nm1 apre­
se,f:R. P. um rlilem~: ou a ~~ dn Jn­
quiUn~to ""'~ n!"r"!""OO'adq ••in totmn" 
f\11. n"~n h:'t~erá tempo para sua mo­
difir,g ... ~o 
N~9. C1lc.-!l ~~IT'O 1ã SP !êr: ouvi.r 

a ''n7. ~., ~f>nad0r Ker~inaldo Ce.va.1-
~antf. oue í"sooc:ou o nonto de vi~ta 
da ,..;.,."'"'"ft"'fl!'/'jo inti"O"J"a1 da cttacfa lei. 

Ou\imnllf. C'n.,_, tôda at.en~"~() e ns­
:r~'to. o .~ .. n~d'or .Tmt.on!m Pirt"l'l, elu­
ctrtt~:,,...l"l 9.10'11!1:~ ~~:rH""o~ rme, R '!en ver, 
tl'evP ... hM !llof,. ... r alt-e"f'l~"l'i~- R~lmen-. 
te, .}1&. ~'""' 1 !\I"Õ~ nqrltcu!ar~~ em one 
n Tl"!V'"'"'..t .. H ... !o ~ v~ f1tm1nutito do ren­
d'fm,.-.,tn rl"n.~ p;eus tm~veis. O a.umen­
to tl,.; tmnMtnf.!.. a Pl"'"""ç~o do custo 
C!e ~..tq, q t!~_1n,.t?:l'l·'"':S:rt mn.~Uent~ 
dl' ,.., ... ~e'"" ft7er"f'm cn, t"!Ue o nro­
prl~>f_.s-..tl"l tfvpc:c;e se11c: "f'n':flrnento~ (U­
,.,,"!"',lr'I'-')A' ·co., a. vf~pcia. da Lf>J do 
tMulll,.. .. tl"l; 'JP.ntreta.ntn. · ~,. anr~~nt.a 
fS.<:<~or. rl'P.~""'t<'~.~ens, pretui1.os multe 
mA.f(l.~t:: Rd-,:tr!So para u•a mMia rtn 
pon!,"""'~, muito m:1ior oue R dos 
proprietãrlM, que é da-a menores. 

Rr. ·'Prf'11ldente. t""J\ho idéias tah·ez 
um l)()Uen av-:meada! a resoelto da 
locado de Imóveis. Jut~ que o ~o­
vhno rle,.,.,.,a tmuedir fôssem os lmó~ 
rP.-fs fruto dA esner.-nla.ções comPrclats. 
~n~n cme n P.mnrêgo de trrande.!l ea ... 
nitaJ~ ntt eomnra rte 1móvef8 para 
lõeRI"~I"I I> nume!rn d'e se fazer ente~ 
oou~~~~.m~11.to nrefu~clqJ ~nb todos 0111 
pont.l"l-~ r'P. v'~a. R'Pelm,.nte, o dinhet­
M em~re-,.,.arl('i P'l1 imóv-eis nara loca­
~n n~o !I~ ,_,nt•hnenta. /> dinheiro que 
~at dn r:~m.•nh~"":lo. oue fica ec::tarnadn 
ii'!I"'"'"Rnn'o Jt valorl~~t:o tia nroprle­
t!afl.... Mmtle o rPnrllmP.nto fim n1u~ 
~,~~.s n~o ~ ~ufl~tente ~e eom.na:~ado 
com os tnvMtlmf':nt,m; na indústria e 
rto comérr.fo. "F.ntretanto. nreferem nl~ 
nm..'( cant_t,q:U~t:'l" en;tpre~mr c~u.,ttltis na 
loen,.~n de imóvr-ts. est~erando a \'"R· 
lorlz!\d.o · n_ne. -Nn a.lmns casos, tem 
!t~o ql~~~ f>.STlf'!t,actllR.r. 

Sr. 'P"rfflJ.-l'ente. enPrente com ~gte 
rn~u nn""tn de vtst.:t .. 1ulgo one cumpria 
tto rrm:r~rne'l a.mullar o · mais possh·el 
11. ty~Httca d':1 r:~~:t. prónrla. auxntan!to 
rnptt,__f1! p!trtfm.tlflrr.s dNreioSOR de ft­
nnncla.t" ennstnte~ para ·a venda a. 
lon~a pram. Deveria, oob todos M as­
~ct~. Pvttar que os nronrietários e:e 
rf't!:trfntri~!>"' A to,.~-eã;O do!:! im.6ve.ts 

A T .pf do Tnnuilinat.o, nelas was 
ttlr.P-c.-1'!-!vn..q nmrro'!fii':Ões, com· os de­
rettog: Cllte t.od.os lhe recOnhecemos; 
~raz. Pntrl"ts.nto. "- meu ver. umR vnn­
~gem: . leva ·mn1.te8 t>roprlet.ãri.os · à 
ll'enda tfe ~t-us tmóv,.l.s A ~!BOas qm~ 
nflo 'I)()I(SUP"' lTIOm.dfa, a flrn de que 
~nsiga.m despeja.r os. inq~llnoa. 

O SR. PRESIDENTE: 

r,ontinua o_ hora do ExnedientP.. 
Tem a n~hvra o nobre Senf'~or 

O,n-f:re Goines, segundo orador ·ins­
crito. · 

O SR. ONOFRE GOMES: 

Sr. Presidente, cedo minha VE':1. de 
falar ao nobre colega Senad'or Assis 
Chateaubriand. 

O SR. PRESIDENTE: 

Por cessão do nobre Senador O!'lo­
fre Gom~. tem a palavra o nobre 
Senador Assis Chateaubriand. -

O S1i''l\TH0R .!-S.~Tf{ r.HATE~U­
. RPlA_NIJ - PlU)!\'UNC!A DIS­
r.!TR-~n CIU8 SERA' PUBLIC,I-
[)0 l!_EPOIS., I 

Dttrante o discur.~o do Sen':or 
.A~.o;i8 Chateaubrland, o Smh(\r 
.A1frerJ" Neves deixa a cadP!ra da 
T!"~.«fl~ncl'l. que é ~1"1l7da pelo 
Senhor Marcondes FiCho. -

O SR. PRESIDENTE: 
Tem· a nalaVI'1t, para explir.açáo nr.J!-

4to3 J. o nóbre Senador Francisco Gal­
lottl. 

O SR. FRANCISCO GALLOTTI: 

<Para · expllcCUJáO pe:ssoan • -:. SE'­
nhor Presidente, leio perante _o se­
nado, ri' earta que tenho nas mã-os, 
eu.1o sitrnatário tem a firma devida­
mmt.e rer.tmhecida. 

"Rir~ de Janeiro, 21 de outubro 
de 1954. 
~mo. ~- Senado" Alexandre Mar­

oondM Filho, M. D. Presidente do 
Senado l'ednal. • 

Minhas r~speitosa.s saudaçõe!: 

Bf'TYl· podem, .v._ Ex:.a e o Senado 
ima!rlnn-.. r.-om que etnoe§o ~revo estn 
eart.a..· E' que, atendendo o veem~nte 
~T)!!to qu~ me féz o Eltmo. Sr. Pre­
"''def'ltP- cta Renúbllca. devo assumir a 
-'fl"N'.~O t1n P~Tto do Rio de .J&neiro e, 
... ~tm, rennneJar. o o.ue fa~o por melo 
,.,,.~ta. "" m"'ndato de Senarfor Que me 
-f'nl 1".-0nfP.rido nelo .nob!"e Povo Cata­
"'Í.Penie. Rn tma1 procurei g~r-Yir com 
~,odo o esfôrço de que fuf ca:p9.z, 

A V. Ex.•. aos demais Membros da 
~omis.s:§o T')iretora; aos ttustres cole­
"'aA' e Rtnfuo~ .Senhores- Senadore.!, :1011 
,..ed!r.adt'ls funetonârtos do Senaho Fe­
..,~ra.l, aoo dkm08 renresentantes da 
TTt"f'"'~!\,' f91ftdR f! escrita, ereden"' 
~br'h~~~: 1unt...o A. Alta CAm.Bra dn PafB 
.. ~" Corpo da Guarda Cfv11 aue RtJUt 
Y-t"Ve - a todos - em_{\r,fonttdamente 
'V'"T'RdP.ro t.ôdM M aten(ôea Q~ iem­
... re me dispensaram. 
- Tnútll dizer a. V.· Ex:.• ~os votos que 
·"~ "J)Rrl\ (llle o senado Federa.! proll­
'l!n U'n.-l>~t.lhando pelo engrandeet ... 
,_,.nto ~ noMO Bra.!dl e fellelda.c!e do 
""f""M Pcwn. . . 

01,,. Oeus ilumine esta Ca.sa do 
~ngresao. 

Sr. ~ldPnte, n. nrorro~elo · dt-Ma. 
e! aeaiTeb. reconheço, algumaS des~ 
7&Pt~en~. · t; sob o ponto de vista 
=octal, ess!\ vantagem de obrigar· o 
~mieté!'f(') ·a vender o tmóvel para 
~ ocupado por outro, fac.111tando, as­
IIm, & oqulslçlo de ea..a próprio pe­
os menos ~eficfad<x!l da fortuna. 
Sr. Pr .. ldmte, dentro deste meu 

lOnto de Vhta.,. e para evttu. se a~ 
ume e alastre pelo território na.clo-

Naque!M modest .. mM tlrdURS tun­
~ que vo·.t exercer, . li estarei, amt­
<ro de todos, narR aent-1os dentro de 
.,fnhu nosslb!lfda-des, onde proeura­
,.,..~. t,.aba.lhar para hem servir A- nossa 
Pátria, 

Com as minhas homenagens as 1 
mais respeitosas, subscrevo-me com a 
maior adlniração e . acatamento. -
Francisco Gallotti''. 

E' aprovado e vai à Sanção Cll 
aeg-uiute 

PROJJITO DE LEI DA Cru\!ARA 
N. 87, de 1954 O SR. P::tESIDENTE - A Mc::;a 

interpretando os seus senumentru:; e 
- está certa - também os d.os Se­
nhores 8-:>r.ddores. vê com mãgua a 
ausência ilp nobre Sen:1.dor Francis~o 
Gallctti. qr,e tão relevante~ Se!·viros 
prestou no" Pafs. no Senado dn Re.;ú­
blica e crr·~ renúnc'a demonstra alto 
e!'lnírito púi)1iC0 E'. o ~er.sP.rrt~nto· sa ~ 
) din cte ser útil à Pátria (Pam:a) 

Sôbr.f' a me.m R~QU€'r1ment0 rte al'­
toria rto nob"~'f': Se-nador Gomes d? 
Oliveira (PaÚSa) . 

E' lide o seguinte--_ 

Requerimento n.• 467, de 1954 

Dispensa de interstício. 
Nos tê!'tn(.').<l. do art. 122, letm g), cto 

Reg-imento rnterno, reQUeiro dis'1eDsa 
de interstfc:o para o ·Pro_ieto de Lel 
da C!\marn n_o 98. de JS54. f\ fim de 
o_ue fi!!llre na Ordem do Dia da s€.'1-
são aeguime. 

Saia. das SeR'!ÕM, f'm 21 de outubro 
de 1954. - Onofre Gomes . . 

O SR. FERREIRA DE' SOUSA: 
, · l.Pela Ordem) - Sr. Presidente, 
solicito de V. Ex.• informar-me a 
que projeto se refere o requerimento 
que acaba de ser lido. 

O SR. PRESIDENTE __.:. Ao projeto 
que concede · as honras de Marechal 
brasileiro ao General de Divisão Cân· 
clido Mariano Ronc.\m. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
O .brigado a V. Ex. •. 

O SR. PRESIDENTE - Em vota­
ção o requerúnento. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram perma11.1ecet· sentados. 
<Pausa>. 

·Está aprovado, 

O projeto entrará. na' Ordem d~ 
Dia da. ·sessão de amanhã. 

Esgotada a. prorrogaçlio -d·a. .hora C.lo 
Expediente, passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Primeira discussão do Projeto 
de RefOrma Constitucional n.O 1, 
de 1954, que acrescenta disposi­
tivos ao Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. Pa­
recer jat;orável, sob n.O 242, de 
1954~ ela Comissão de Reforma 
Constituciônal. · 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista. C!a Portaria acuso. a --pre­
sença. d'~penas 40 Senhores Sena-
dores, -

N~o havendo número regimental 
para a discussão . do projeto, passa-
se à _ , 

Discussão única do Projeto de 
I..et da C4mara n.o 8'1. de 1954 
(n.0 3. 433, de 1953, na casa ae 
origem). que autoriza o Poder 
Executitxi a abrir. pzlo Ministério 
d4 .Agricultura. o crédito. o cré-

. dito especial do Cr$. 100.000,00, 
destinado a subvencionar o VI 
Congresso 8ras!.leiro de Veteri-

• nárío. Parecer n.0 782, de 195-4, 
d4 Comi.sJlío de Finança.!, favo­
rável. 

O SR •. PRESIDENTE: 
Em disCW!lsAo (Pau$4) 6 

·NAo -havendo_, cptÊ!m ·:peça. a xuuav:ra, 
encerraxOJ a dlscusdo <Pausa) • 

Encerrada. 

Em votaçllo. 

Oe Srs. senac?ores 4!1118 aprovam e 
proJeto queiram permanecer aenta­
dos (PaU.tG) ._ 

<N. 3. 433-C, de 1953) 
Autoriza o Poder Executivo a 

abrir, pelo Ministério da Aqricut­
tara o créd-do especial de Cr$ . 

6 

100.ooo,-ro, de~tinado a subvencio­
nar ·a V I Congresso Brasileiro ds 
Veterinária. 

O Congresso Nact::nal decreta: 
A1t. 1.0 E' o PoC.1er Executivo au .. 

torizado a abrir, pelo Ministério oa. 
Agricultura, ' o critério especial de 
Cr$ 100.000.:00 (cem mU cruzeirofl} • 
destinadO a subvencionar o VI Con• 
gres:>o Brasileiro de Veterinária. rea .. 
li7 ad:1 em Curitiba, Estado do Para~ 
ná. em 1953. 

Art. 2.0 E: ta lei entrará ·em vig-or, 
na data de sua publicar~ão revogadas 
as c:suosições em contrário. 

Disc?~s:?iío única do Proieto dtt 
Lei da Câmara n ° 95, de 19f4 
!n.0 3.713. de 1953, na Casa de 
origem). ue cria a Universtdadtt 
(lo Ceará, com sede r·m • Fartaleza,. 
e dá ·n•.tr,~' urot.lidéncia~. ParP-CC• 
r"~: dn Comiss.ão de Rducar:ão e 
C1!ltflra, sob n.o 750, de 1954, ta ... 
v,.,.ável, co ma!l e-nendas. Que 
o-terecc fsofl n.~. 1-C a 4-C); df1. 
Cnmissli.n d~ Finnnyas, sob ml~ 
m~ro i51, de 1954. -tavorável ao 
1'"0ietn e à.o; P.men~rt,s -e oferecen ... 
p., S?,bl!me ... r!a tt de 1"J..0 ~-C: da 
c--."Yli"<'"Ío r' I!· ~cn:ir:o Público Cl ... 

. t:il, ~Ob n .. o P04, rf"! 1"!54. frr.vorá .... 
,,,., no '"';njeto, às emendas e c) 
subemencia. ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

F'll discussão O pro-~"-eto. fPf!'tM). 
Se nenhum dos Srs. Senad "'Te! 

_ouiser 11sa.r ,.da palavra, encerrar~i a 
di~c11~sA.o. fPtltrsa). 

Fstá en~rrada: . 
Pa....<l.Sa-se . à. vota cão. em prime~ro 

luo-!lr, das -E>nendaS nso. 1-C, 2 ·C e 
4-C. em bloco, porque têm pa!'ecer 
favorável. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
(Pela ordem) ~ Sr. Prestd~nte, 

à. ·Emenda n. · 3.:C, salvo engano foi 
1\pt'e!\entada subemenda. Serã. na .. 
turaltr~~nte. votada em separaM ., 

O SR. PRESIDENTE - Anunciei 
a votação em blo~ das EmPndAs 
ns. 1-C. 2-C e 4,C, que receber:un. 
parecer favorãvel. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Vou mandar &. MP~a reouerimcnto 
de de,o;t.arn1e ..1a.ra " ~nenda n. 4-C. 

t Th'f11 .~ provaào sem discuEs"ão 
o seguinte 

Requerimento n.• 468, de 1954 

. Destaque de Emenda 

Nos têTmo.o; do art. 125, tetr!l m,. 
em combinaç[o com o § 1. •, do ar .. 
tigo 157 do Regimento Interno, re­
queiro destaque da Emenda n. 4-C, 
a fim d~· ser VC'Itnda separadamente. 

Sala d.as Sessões. em 21 de outu .. 
bro de 1954. - Aloysio de Carvalho. 

O SR. PRI:SIDENTE: 
Em faee do deliberado pelo P1e• 

nárto, vou submeter à. ;·otat:ão as 
F.mendas ns. l·C e 2~0, por terem 
parecer favorá.vel. 

Os Sra. Sena.dorea que as a pro .. 
Yam, quelratn perman~ sentadM. 
(pausa>. 

São aprovadaa aa: sea:ulnte3 
emendM: 

N.• t-o 
Ao arl. 8. 0 do Projeto que p=ari 

a t-er a· oieg"Uinte redaçAo : 
"Art. 8. 0 Para·· a execuçio do dla ... 

posto neat& lei, alo criMOII, no Qua­
dro Permanente do Mlnl8térlo· d• 
Educação e CUltura, um cargo de 
Reitor parllo ·cc-3, duaa fun;6eoo 
1.n-t1ficadM, s-endo uma. de Secre ... 
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Ur!o FG-5 e uma de Chefe de !>Í>r-~ O SR. PRESIDENTE: · ' . l cinco - provendo toda.s as suas <11-,. O .SR.· ONOFRE GOMES _ o ~b 
tana ~-7, e .autorizB;d? o Poder ;:: 4_ tedras ~ect~~nte r: sisten'a d.e ap~ra~ão Jetivo da emenda é assegurara a Íll8 
ExecutiV~ a abrir v credito especial d EF vot~ç_..,.o 8 .... ~mendla ~· c~jo de hablhtaçoes srm ter ha'i'.do dispen- cr1ção dos proíer.sores atualmente n·. 

d~a) Cr~FS~~;/o~~~m:~~~te: • • • • • • • • •• ~;ct;;ruto~~i~e~~e~b~Jael~O~O re e- r:m d~~U~~~C~~~~as gerais q:.te regu- ~::~:.ia 0:e q~:~~ir:ll~~g~~g~~e c~~ 
C!·:;r; 2TT.:::t.r\J.{l0. Or~. d1spe_n.sar a es.e~.s ecnt:abdos, consequênciá cta transforma~ão d· 

b) ~p.;,c:'"~!ll Extranumerário •.•• .,. O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: professores mteriJ;os ~as Fs.ct•!da~es, projeto em lei, irão constitUir a Uni 
C"!'.C: :.=t··!l 000 <lO. (Para encaminhar a votação) (NfLo o prazo ~ue a Li~l exige pa! a Q.Ue .se versidade do cea1·á. 

c) MHt~riaJ Cl·S 35::f MO.OO. jo irevisto pelo orador) _ Sr. Pre.:;i- inscrevam· e!11 ~.mcurso, dq_1ois de. cii- A emenda nt.o veda a Que outro. 
7. ? DE'~reb n. 19.851. de 19~_T, dente, o pro2eto que o Senado está plomados, é_ am~r precedent~s perlg9- professores- com;Jetentes e em con· 

j'á a c! ma c.•tado. n~ it-em ! ~h- ar.I- votando, realiza ant~ga €' justa aspi- so e desestlmttl'lr aqu~Jet:. Que nao diçôes de concurso - nêle se insere· 
1!-1 -I. o._ f'""1~e, para com;~·tmca;:l_ de ração de Estado do Ceará de o~Js.;u!r. contar,am, ocasl:lnalmente ~om ,a boa vam. Abre apenas exceção. admitindo 
tmh'"T'=Jdade .. a con'!r.e-:rarn'1 m:n'':l'l a sua universidade como algumas vonte.(ce de l!-ma df'~SAS J.<flr.~llda~es se inscrevam aqu-êles que na atuali 
d-<!. tr"c; in<>t.Jtntns, d::~~ all~~-c; ~xi~P. outras unidades federat}vas ja pos- para copEegmr contrato de ensmo dade, se encontram na ~egência Gl 
do~s rl"'P. yuatros cons1deradDS fun- suem.~ ... dentro ael~s, , , cadeiras. 
d:'I.,.,.,Pnt"' 1 ~- · Ninguú'!Il recusaria à nobre terra 8 !·. Pres1dente. C:Jmo a emenúa _está o Sr. Aloisio de Carvalho 

nra R nnv~l TJnh•er~id.,11'. dl'IS f~- nortista o direito de reun'ir as u· ida- redi;pda, I?O~era 0Correr am tnha_ a mite v. E." outro aparte? 
Per· 

euldarl<:>s ~omlr'ler:H'!a!; fnnclnT""en-""S des de ensino suDerior ali exi.stf'ntes e segumte bipotese: o presente pt<1Jeto 
fi""'...,1S reune em seu· seio a de D!- florescendo, huma universidade. não se tornará para ser exe~ut.ada, 
re!to. senão em jane~ro ou fevf're;!'O do pró-

P~nd{l P.:'=.<::im, .1Ul 17amos d~ bofl"' ~1- Os pareceres que constituiram o ximo ano. O.o, que se !'ormarem e~te 
v-if'!'~ ~.<;re,.ar e!"' ~~u c'lniJT,tn a Fa- processado- administrativo c!este pro- ano, .... nessas Fa-culdaC:.es, podem o'!Jter 
Cl'l~"~"! "'" l\l!""(nrtna do Ceará, cem jeto frizaram que todo~ os paí.ses ten- trriediatamente uma no·.nc.ação inte-
t.:de em Fortaleza, dem a. crganizâr os s2us núcleos' de rina, e serão atuais professores mte-

N o 2 C ensino em universidade~. e qu.~ o rinos dentrv da lei e poderão fazer 
· - Brasil, possuindo ma:s de cinc!Uen'::a um concurso dispensada a J:ormalid3.-

Ao 'P"oj"to ti~ Lei da Câmara nú- milhões de habitantes e uma enDrme de do tempo para isso ~~xigido; ao 
:me··~ 95. de 191i4. população escolar, tem, entreLama, passo que adros já formados prepa-
. A.., art. 2." inc!ue.-.<>e: apenas, doze 1miversidades constttui- rando-se talve~ para esse concur.'io, 

"dl FacnJ(Jqd_,., Ó" Heriir.~"'<:~ ri-a C€'a· das. terão de esperar o prazo que a Lei 
rã tnorteto n. 22.397, de 7 d-e março APlaudindo, portanto o projeto a estalJelece para Sf inscre\•e1·em. 
de 1951). que d-ei o meu voto, não po.csso de~xar Votemos este sábio pl'ojetrJ que dá 

O 'SR. PRESIDENTE: . 
Em vnta~Po a sub::mend~. da .Co­

missão de Finanças à emenda n.0 3-C: 

O SR. ALOYSIO LE. CARVALHO: 

contudo de acentuar qu~ a emenda ao Ceará a sua Univer3idade vt::lha 
n" 4-C, proposta neste Senado, desta- justa aspiração retirando, p-orém do 
ca da iniciativa consubstanciada na seu texto a disposição qt!.~ tanto des­
proposição. E destoa porq..:e está fo- toa dos seus bor,s pr-opósitc.s. (Muito 
ra das normas gerais re~nladoras dos bem;-Muito bem). 

O SR. ONOFRE GOMES: 

O SR. ONOFRE GOMES CoÍJ 
prazer. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Real 
mente, a disp-ensa nãO impede que de 
terminados professores concorram·. ( 
nobre colega deve prestar atenção a• 
se_6Uinte: alguns estudaarm para con 
correr; não tendo, entretanto, preen· 
chid-o a condições do tempo, não s 
podem inscrever. De~ modo que hi 
evidentemente, situação dê desigual 
dade em relação àqueles, que tambér: 
não preenchem essa condição, :na~ 
pelo fato de estarem interinament 
como professores, tenham sido diSpn 
sados do v r azo. 

O Sr. Frerir.a de Souza - Supc 
nhamos que a lei decorrente dêst 
Projeto fõsse promulgada, digama 
em dezembro do corrente ano. Bas 
taria que( em novembro, a Faculd::~ 

<Pela orCem) - Sr. Presid-eríte. 
de.::ejo que e Mtsa inforr>1e f:"' a 
sub-emenda à Emenda n. 3-C é Sllbs­
titutiva. t.atal ou pare; ai da me<;mA.; 
cuer dizer, se aprovada a sube!:'en­
da. fic.,rá prP.f11(ilcrJtiR a emenrta. 

conclJrSo[ para o ensino .Sl1!1'!rinr 
auan"do rlispensa o prazo de dipl:Jma· 
Cão em escola superior para efeit() de 
inscrição em concursos de catedrá­
ticos. 

(Para encaminhar a votação) (Não de de Medicina do Ceará aceitass 
foi rct:~sio pelo· orador) - Sr. Presi- qualquer profesmr com'o contratad'!J 
dente, Senhores s'enadoreS, o . .::e ará Este teria assegurado, desde logo -

Diz a emenda: apresenta ao ilustre Senador pela Ba- embora sem ter, ainda, o tempo. n€ 
"Aos atuais professores interinof: hia, ,Sr .. A!oysio de carvalho, agrade· cessário de formado - o privilégio d 

O SR. PR~SIDENTE - - Esc•a­
reco o nobre Semu1or oue a s•Jbe~ 
menda foi of.Preeida an pará:rra~o 
único da Emenda n. 3-C. de m"lnel­
ra que o prejudicará se for apro1.·ada. 

· c<mentos pela colaboração que lhe não fazer o concurso. das Faculdades Nmpunentes da \Jm~ • 
versidade do Ceará q1.:e sejam do ato- presta, com eloquência e segurança.·· O SR. ONOFRE GOMEs· - Com 
res ou docentes livres é assegura Co o O r: .Aloysio de Carvalho - OiJri· preendo perfeitamente.. • 
direiio de inscrição a concur'!:::3 ·de gado a V~ Ex. a • 

t ãt . · d ct • O Sr. Ferreira de Souza - E' um professor ca -edr .:co, m epen en.e- O S~. ONOFRE g-oMES ---:- ... ~o questão de prazo de formatura 

O SR-. ALOY~TO DE- CARVA'-·E~ 
- Obria-ado a ·v. Ex.a, Sr. Presi­
Sf. Presid~nte. 

mente ê.e tempo de formado"· encammhar a votaçao do pro]eto tiJ.e . • 
Não se juStifica esta disuensa. Se- beneficia a Faculdade de minha term. O SR. ONOFRE GOMES - •.•• 

nh"J;o: Presidente. Esses ProfessorPs Eu, muito par.ticularmente, .s~ou.gn-~ ac~t~ com a maior .reverência as sr 
são elementos estranhos às escolfi!S, to a esta prec10sa colaboraçao por- gmçoes dos meus Ilustrados colega 

contratad-os partt. regerem cadeiras. quanto tenho a certez~ de que, depois E.e~adores Ferreira de Souza e Aloy O SR. PRESIDENTE. - Em V?­
tac?'l a "ubemenda à Emenda nu­
mPro 3-C. 

va(J'as. de o senado ter ouv1d0 as paalvras SIO de Carvalho. . 
6 argumento priricipal do aut'Jr da sens:1tas e experientes de um dos mais Talvez minha inexperiência da t•idJ 

Oi'! Senhores S·enadvres qu!? a 
. aurovam queiram conservar-se Een-

tãdos. cz::ausa). 

emenda p ·que eSsas e.sc<llas mt~m ~om · brilhante~s prof&sor~s do Brasil, nâo P!i-blica não me leve a essa .preca~ç~~ 
muita dif!culdade norque estao com terá razoes para de1xa1· de ~provar o tao grande em que se baseia a h1po 
os seus .::orpos docentes incom;,J1f'to<> referido projeto. _ tese sugerida pelos meus dois nobre 
e não podem reali:;o.ar cs cm1cursos f!'Jr Como repre5entante do Ceará, ";H~·r- colegas, de um acadêmico ... 

]!: aprovada a seguinte falta de quorum-na congregaç~o. En- mita-me, '.entretanto o ilustre Sena- O Sr. Ferreira de Souza- Aca.clê 
tretanto, ·a lei "~r.:ente dos concur.sos dOr baiano que, apesar de nimllas mico, não t um recem-formado, 

gUBElVIENDA A EMENDA N. o 3~C 

D~-se a seguinte· redação ao parã· 

preve a hipótese f' mau_da que ,o_ M!- apoucadas luzes relativamente à Iegis- 0 , 
nistéria da Ed,t.:o.a~ão dJa'ÜE' de 1ad1· la~ão sôbr~ a pres-tação de concursos, . 0 ~R. NOFR~ f?OMES - Pode 
~~riir _ das r€"5pecti-ratS CO~"!:''regaço'"!'i no Brasil, solicite ao Senado abra ~~a ;i~r um acad .... mlco no momentc 
-~ó!nt.letem e.;~~~ e,;; ~jos com e1emr.:n- e,.:ceç5.-o para o caso previsto na em;;n-, · 0 m do ano. grafo único : • 

Parágrafo único. São ~r!ad;n~;. 
Quadro Perman~?nte do Mim~tert·-• 
Educac?o e Cultura, <Faculdad(' 
Medicina do Ce~mí) 37 cargos 
Professor Catedrático)'. · 

no 
da 
de 
"d• 

t·J> recrutado.<: fl<' corpo ritY:-'r.'~f d.::o da n. 0 4-C, oferecida ao Projeto em O Sr. Ferreira de Sow.:a _ Perfel 
'lUI;a~ fac1tl•~ndes ou co~ '1.es.~cas rle debate, e assim red~gida: tamente. Da manei!-a por, que o pro 
notóno .saber. :-a. esp:~Jcahda~e em "Aos atuais professores interi- jef:<l de lei está redigido, pode acon· 
concurso, dom~c;;'arlo~. na Pl'"prm flC- nos das faculdades componentes tecer. 
de da fac?ldçde Assim .se e.<:.t~. fJ- da Universidade do ceará, que se-
zendo_ a.gora m ::-s:nr com a FaCUJO:ld.e jam doutores ou docentes 'ivres, 

O SR. PRESIDENTE: de Dlrelto do Anwumas. é assegurado o direito de inscrição 
Vot' subn.eter à votação a emenda O Sr. Ferreira de Sc.uza - E há e concurSos de professor catedrã.-

a-c assim modificada pela subemen- ainda este caso: a falta .. de professo· tico, independentemente de tempo 
da aP.rovada. res para formaçãc.. do quor!Jm nas de formado". 

Os ·srs. senadC'res que a a.orovaro. congregaçõe, não é preenchida por ..... . · Per-
(Pausa) , forma alguma, porque se permita o p Sr. Alofsto de Carvalho -

crnccurso a auem não possua os re- m1te V. Ex. um aparte? 
E' aprovada a seguinte quisitos 'para ·sa professor. o SR. ONOFRE GOMES - Com 

EMENDA N.• 3-C 0 ER. ALOISIO. DE CARVALHO todo o prazer. 
Onde convier· acrescente-se: - Exatamente. Vê o Senado como a o Sr. Aloysio de carvalho - Não 
Nart. - E' 'red.;:ralizada, indepen~ argumentaçãO da -emenda está fora há êsse direito. Se fossemos dar êsse 

dente do disposto n~ art. 17, d~ L~i da finalidade desta. direito aos que- estão interinos nas 
n, 1 254 dt. 4 d~ dezembro de~ 1950. Como ia dizêndo, Sr. Presidente, a Faculdádes e agora vão integrar a 
8 ' FaÔutdade de Medicine. do ce_arã. Faculdade. de Direito do AnlaZonas Universidade do Cearâ, então devia-

Pará(l'rafo único. Para execucao do quase fechava ns suas portas pela de- mos concedê-lo para tôdas as Uni­
dispost~ neste artigo são criados 37 ficie~cia do seu éorpo professoral. pa- versidades brasileiras. 
cargos de nrof•.!SS<1res catedr:Hicos ua- ra a realização dos concursos dentro 

. drão o. cF.M.- C.l, na Faculdade das normas da legiSlação vigente. O Sr. Ferreira de Souza- Aliás, 
de Medicina do ceará e o Orçamentc causa· estranheza que sejam nomea-

" 1 te ~-. Preoidente, votamos UtlUio lei, dos Inter· · t c d. • da Repúblic::t consignaru, anua men , c.1· mos, VJS o como as on 1çoes 

~
lo Ministério da Educação e Cul- no Congresso, oeJ:mitindo que a con- para a nomeação de interinos são as 
r. e Crédito da Cr$ 6.947_ .. 600,00 sen· gregação fosse composta excepcional· mesmas exigidas para os efetivos. 

t mente de. proressores de outras loca­
do CrS 2 · 729 · 600,00; p&.ra ~agam~n ° Udades sobretudo daquelas ma1s pro- . O· Sr. Aloysio de Carvalho - Te­
de ues.soal permane~te; ~r dê' ·,;eg: ximas. 'como toi o caso do ·Estado do nho a ttripressão de que a expressão 
1.332.800,00 ne.ra _pa!"ame to 85 _200,(11 Pará, qúe cedeu varias dos seus cJo- "professôres Interinos" é lmprpria. 
eoal extranumter~~io, 3 1~eôes grat!· centes do m!tgi~té'"lc superl'lt par!l. ~- Ela deve ser ·"professOres contrata­
para pagamen,o e 0 3 _ 1 sa finalidade. dos", salvo aquêles que já forem do­
fieadas (1 de -Diretor F· efe. de p 0 .. _ A Faculdade de Direito I'! o Amazo- cente.s livres e ensinem em outra ca­
SeCTetárlo "P

0
• 0'1.) 5 ,e êr~t.SQO.OOO,ÓO nas está realtza~do 8eU.!!I concursos- de,ira. Dtes estarão, Interinamente, 

taria: P.erl 1·, " este ano já· reallZOU talvez qcatro ou acumulando outra cadeira. 
para mal. a • 

o Sr. Aloysio de Carvalho ....._ Foi : 
hipótese que figurei no encammha 
menta da votação. 

O SR. ONOFRE GOMES - Pode· 
ria acontece ra um acadêmico de bri 
lhante talento- e dessas culturas qUE 
às vezes, excepcionalmente emerge ... 

O Sr. F erre ira de Souza - Isso 1 
muito dificil a um professor de Uni· 
versidade. 

O SR.· ONOFRE GOMES - .. 
pudesse com o beneplácito de umt 
amizade influente se encontrar nesst 
situaçã~. Mas, mesmo assim, se o qw 
vai decidir é a competição no con· 
curso, mesmo admitindo-se para ar· 
gumentar, se consenti."'Se que um re· 
cem formado se inscrevesse e saisse dl 
competição com tal brilho que ltij 
desse uma excelente ou ótima colo· 
cação, nada, teriam a perder os su· 
periores interêsses do ensino .•• 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Qu"an• 
do V. Ex.• concluir seu pensamento, 
quero s.parteA:-lo. 

O SR. ONOFRE GOMES.- .. , 
porque é no debate das tesea que Ol 
jovens e talentooos brasileiros mos .. 
tram .seus conhecimentos, o que seria 
motlvo para que nós, mais uma. vez1 noo congratulA&semos com êl ... 
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· E' aprovado e vai 1\ C6mlsslio 
de Redação o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.' 95, de 1954 

(N.' 3. 713-B-1953). 

Cria a Unlcersidade da Ceará, 
com sede em Fortaleza, e dã ou-
tras , Providencias. · 

I. o Sr. Ferreira de Souza :- Peço a 
atenção de v. Ex. a para fato de que 
tôda. argwnentaçãO do nobre ..;alega 
resultaria numa condenação ~a. lei 
:vigente, que não~tnovou, no p~~t1cular, 
tnas que ·traduz uma orientaçao ~_uase 
centenária no.j nosso mrmdo uruver~ 
sitário. Há. experiência j firm3:da de 
que n. habitação para determm~os 
cargos exige também tempo de diplo­
mação. Isso se d não sômel?-te .em re­
lação a professores univers1tár1os co~ 
mo também· no tocante à Jll;Stiça para 
~juiza<; de Direito. Não há Estado .00 o congresso Nacional decreta: 
Brasil que permita ao bacharel, s:a1do 
da Faculdade, se inscreva num con- ·Art •. 1.o. E' criada a ·Universidade 
c:urso para juiz de Direito sem a n~- do· ceará, com sede em Fortal~za, ca­
cessário tempo de formado, sem ter pita! do Estado do Ceará, ~ mtegra­
rtido um contato com a v~da, ca::;az da no Ministério da Educaçan e Cul­
ôe lhe proporcionar outros COI_lheCl- tura - Diretoria do Ensino Supe­
mentos além dOS obtidos atra·res dos rior. 
livros, <Íue só lhe dão erudição. Repi- parâerafo único. A UniversidBde 
to, pois, que a tese de V. Ex. a impo!- terá personalidade jurídica e go:r.ará 
ta numa condenação da lel e na'O de autonomia didática, financeira, ad­
em execeção para o cabo especial. ministrativa e disCiplinar, na IornJa 

o SR. PRESIDENTE (Fazendo..--soar da lei. . 
f)s tímpanos) - Pondero ao .noh,.:e Art. 2.o A Universidade compor­
()rador que dispõe apenas de ..lo;;.; m1- se-á dos seguintes estabelecunentos 
:rmtos. federais de ensino superior: 

O SR. ONOFRE GOMES - Se- a) Faculdade de Direito <decreto-Ie.i 
nhor Presidente, permita-me V. K'{ . .a. n. 8.827, de 24 de· janeiro de 1946); 
aceitar apenas o aparte do meu no- b) Faculdade .de. Farmácia e Odon­
lbre colega, Senador Aloysio de Car- tologia (lei n. 1.254, de 4 de Jezem-
!Valho. bro de 1950) ; 
· o sr. Aloysio de Carvalho - Re-· c) Escola ·cte AgronOmia llei nú-

Parâgrafo·fmlco. As tunç6es grati-. 
ficadas poderão ser exercida por n­
tranwnerário. 
· Art. 7.0 Esta lei entrar:\ em vi~or 
na data de sua publicação. revoga­
tias as disposições em contrário. 

Discussão única Ço ~Proietr de 
Decreto LegislatiVo n.u 2, de 1S54, 
otiginário da Câmara dos Depu­
tados (n. 0 3.980, _de 1953, na casa 
de origem) , que aprora o Pl'Dto­
colo Anexo ao Código San!tár·to' 
Pan~Am_ricano. Pareceres javorâ­
veis: da Comissão de Con:titui­
ção e Justiça, sob th0 805, ;.]e 1904; 
da Comissão de Relações Exter~J­
res, soà n.0 194. de 1954; da Co· 
missão de Saúde, sob n.o 803, de 
1954. 

c· SR. PRESIDENTE; 
Em discu:::ão (Pausa) • 
Não havendo quem p~r-a t\ palana, 

enc~rr.arei a. discussão (Pausa) 
Encerrada. 
Em võtação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queira mpermanecer sentac..'os. 
(Pausa). 

E' aprovado e vai à ComissãO' 
de Redação, o seguinte 

PROJETO DE DECRETQ 
LEGISLATIVO 

eordo-me de que, ·no encamin)lamen- mero 1. 055.- de 16 de janeiro de 195(P • 
to de votaçAo, nã-o são permitidos. Parágrafo. único. A agregação de 
apartes. outro curso ou' de outro I.!Stabeleci-

N. 0 2, de 1954 

' FRE GOMES Os mento de ensino depende de parecer Aprova· o Protocolo Anexo ao 

• 
O tesSRd. eOVNOEx, sa-o s'entpre- lm- favorável do Conselho Universitário e Código Sanitário Pan-Ame·ricano. 

par • · d d lbe - d G êrno na fonna O Congresso Nacional decreta: 
portantes V ·Ex; • tem todos .JS di- e e 1 raç.ao 0 ov -' ~ Art. 1.o E' aprovado o Protocolo 
reitoS e Prer;ogaÜ.,:as. da lei, e assim a desagregaçao. Anexo ao Código Sari.itárlo Pan:.An~e-

·0 s Al . de·carvalho _Que- ~Art. 3.0 O'patrimônio da Unlversl- ricano, firmado-a 2~·de setembro ~e 
. r. oysro · dade será formada: 1952, na vi Reunião do Conselho. Di-
ria, al)enas, cham~r a. atenção de V· a) pelos bens ·imóveis e móveis per- retor de organização Sanitária Pan-
Ex.a para 0 segumte: no .iulgamen- tencent-es ao PatrimoD.to da União e Americana, ·realizada na cidade de 
to dos ·concursos há uma prova cha... ora utilizados pelos estabelecimentos Havana. 
mada de titulas e, para ~sa prova, referidos no artigo· anterior e que lhe Art. 2.o o presente decreto ,entl"aré. 
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t.tueionals. O! Instrumentos de ~·atJ­
ticação serão depositadQ3 na Unlii.o 
Par!americaha e esta· notificará an1 
Gcáerrivs si:;natários do dito depó· 
sito. 

Artigo V 
O prezente Protocolo ent-rará.· e·n 

vigor no dia 1 tie outubro de· l95:,J 
~ntre os Estados que o ratifica!·am 
antes da citada data. Quanto ., 13 
Estados restantes, entrará em vi?;or 
na ordem .em que êles depositare~ 
as suas ratifica~;ões, 

p.\ÍSES SICHATÁ~IOS 

Brnsil - Ernani- de Paiva Ferre{nl 
B1·aga. 

Colv.~J.;;.u - Miguel Serrano CamanJo. 
Costa Rica - Oscar Vargas il-ténrlea. 
Ct..ba - ·Enrique Saladrigas y Zav~. 
Chile - Na.JJcianceno Romero. 
Equador - Cé:;ar. Vélez 11Iorán. 
El Salvador - Juan Alhwood Parede~. 
Guatema1u. - Roberto CándaJ"a J. t..., 

cape. 
Haiti - Lus;en Picrro Noel. 
MC:.::ico - Felipe Garcia Sancheil. 
Nicarágua - Germán Castillo. 
Panamá --Alberto E. Calvo. 
Paraguai - Pedro Hugo Pena. 
Peru - Césm Gordillo Zuleta. 
Repübiica Dominicana - Nelson c. 

Estruch. · 
Urutmai - Ccmtra-Almirante .Carlal 

Luiz ·rrat'ieso· Rivera Trauieso _ 
Venezuela - Carlos- Luiz González. 

P1·imeíra discussão do Projete 
de Lei do Senaclo n. 16, d.e 19~ 
que concede nova inscru;ão .pare~ 
a3' salinas não regtstradas. Pare• 
ceres javortit•eis: da Co"missâo de 
Constituição e JustiÇa, ~Sob núme­
ro 797, ae 1954; da Comissão de 
Economta, sob n. 798, de 195i; ,za 
Comts.'1(to d~ Serviço Público Ci• 
vil, sob n. '199, ·de 1954. 

O SR. PRESIDENTE: aquêle que é professor intermo, já en .. são transferidos-por esta IeL· em vr·aor.na data de sua pubHcaçã_o, 
tra ·com vantagem sôbre o outro oro- ' .. _orem • 
tessor, que não é interino. CotuO vê b) _pelos. bens e direitos que revogadas .as. disposições em coutráno. Enl discussão. . 
o nobre ·orador a· emenda cria uma adqmridos. N"ezilium Sr. senil dor pedindo- a· pa,. 
situação dupla 'de Ílrivllégios para os c) pelos. l~ados e doações legal--_ PROTOCOLO .ANEXO AO CóDfGO lavra encerro a discussão (Pausa) 
beneficiãrlos pois dispensa 0 prazo mente ace1tos, . . . sANITARIO PANAMERICANO AS- Está encerrada. 
e além diss~ lhes ·confere certo pri- d) pelos .saldoa da rece1ta _própria SINADO EM HAVANA A 14 DE A. votação será. feita artigo por arU• 
vÍlégio na n~ta de titulo. e das recursos orçamentários !Ue lhe NOVEMBRO DE 1924, DURANTE go 

forem destinados. A -S~A CONFERl!:~CIA SANI- Sã · •-
0 SR. ONOFRE GOMES - \,brl- ·Parágrafo único. A aplicaçio déss_es TARIA PANAMERICA.NA os ;gui~~t~~~~:-:!~ -aprovados 

pdo a'V, Ex.• pelo eSclarecim'!nto. saldos depende de deliberação .da 
Eram e$tas, Sr. Presidente, lt8 mo- Conselho Universitário e só o podet:á Os Representantes dos Governos Art. 1. 0 oderão ser inscritas nt 

destas .considerações que eu não po- ser em bens patrimoniais ou em·equ1- signatários do Código Sanitário· Pa- Instituto Nacional do Sal as salirw 
àeria dispensar de fazer no encamt .. pamentos, tnstalaçõ~s e pesqUisas, :ve- namericano, devidamente autarizaolos que ainda não o tiverem· feito, desde 
nhamento. da votat-ão do projeto em dada qualquer alienação sem · exprcs- pelos Plenos· Poderes que lhes foram que s:us proprietários o façam ·den ... 
causa. . sa autorização do Presidente da Re- outorgados e que foram encontradus tro do pra:r-o de 180 (cento e oitenta) 

Acredito que o Senado compreen- pública. em boa e devida forma, firmam P.m diaa, contadoo da publicação dest& •J 

derá. a sadia intenção que me ntoveu. Art. 4.0 Os recursos para manutcn- nome de seus respectivos Governos o lei. P · 
Se o meu nobre colega pelo Ceará, çAo e desenvolvimento dos ·eerviços presente Protocolo em português-, m· Parál_rrafo único. O requerimento 
senador Plinio Pompeu e eu tivermos provirão das dotações orç~ment~;~as gles, espanhol e francês, na data que para inscrição deve ser inscrito com 
conseguido tocar no coração genero-· que lhes forem atribWdas pela Umao; aparece em trente de suas respectivas ru ISegUinte8 documentos: a) prova da. 
ao dos ilustres representantes dos ou- das rendas ptrlmoniais; das receitrus essinaturas. propriedade ou posse dos terrenos 
trOs Estados, para que votem pf'la de taxas escolares, retribuição e ati- Artigo I onde se acha a salina;_ b) prova da 
aprovação da Emenda, antecipada- vidades remuneradas de laboratórios, s Art!~s ârea. de cristalb;a~ão; C) prova. da 

h d W ~ Fica acordado rescindir o .. v mente temos a grande onra e ain a doa9ões, aux os, subvençoes _e even-
2

, 
9

, 
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in 1 . 61 e :::.12 boa qualidade do sal. 
maior prazer de apre,!Jentar os dgra- tuaiS, · -... · • • e c rnave, 
decimentos do povo cearense. Cllfuito PnYágrafo único. ·A renda e a des- do Código Sanitário Panamericano, Art". 2.° Compete no Instituto Na .. 
b 't be d Uni !d d t - d as!inado em- Havana a 14 de novem- cional do Sal fixar as cotas -da pro• 

· em; mu, o m) · pesa a vers a e cons arao e bro de 1924 durante a Sétima conte- dução, que devem caber às referid"" 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a emenda n.0 t-e. 
Os srs. Senadores que a a.Pro.,·am, 

queiram permanecer sentados. (Pau­
.-a) • 

E' rejettada a seguint• 

seu orçamento; e a comprovação dos -
gastos se ·fará nos têrmos da 1egis- rêncta Sanitárla Pan.amerlcana, todos -salinab, tomando por base a área de 
laçAo vigente, obrigados todos na de- os quais se reterem ao trá-fego ... inL~r- crl!tali?.ação e a respectiva produção. 
pósitos em espécie no Banco- do Bra- nacional.· que não pode ser _fixada. em menO$ 
s!l, cabendo ao reitor a movimenta- 1 Artigo n de trinta. mil toneladas. 
çA.o das· contas. · Doravante, qUalquer reforma pt.rió- Art. 3. o A Comissão Executiva do 

Art. 5.0 O Estatuto da ,UniversidA- dica que seja procedente tntroduzJr IDBtituto do Sal passará a ser constt• 
de __ do ceará, que obedecerá os mol- nos titulas, seções ou artigos do Có- tufda de dez Delegados, representan• 
des dos das Universidades federais, digo Sanitário Panamerlcano, aó po.- do os Estados do Maranhão Piauf 
com a.-variante regional ser& ba,xa~o derá .ser adotada numa Conferência Ceará-. Rio Grande do Norte,· Rio dê 
por decret-o do Presidente da Repu- sanitária Panamericana: sendo ne- Janeiro e Sergipe e de representantftt 

Acrescente-se onde convier: blica, dentro em 120 (cento e vinte cesalrio,· para que sejam válidas -.di dos Mlnlatros da Agricultura da. Fa.• 
.Art1 A t _,_ r·-•- , 

1 
dia.S), nos têrm03 da lei n. 20, de lO reformas, que as dísposfçôes da·CCJM .. zenda. e do Trabalho, Indústria e Co-

r! god · foa 8
1
dUdcwo.pro ~1-est .nde- de fevereiro de 1947. titulção da Organização Sanitána.mé.rcio, , , 

nos as acu a ea componen es a . l d Al...v.!t;o Panamericana scja!Il aplicadas 
Universidade ·do Ceará, que ·.sejam Art •. s.o Para execuç 0 0 ......,.vv • Ar!. c.• ltevo.l"am~se u dfsDOst• 
doutores ou docentes livres à nssegu .. nesta _lei sã.o criados, no Quadro Per- Artigo m · çõea emcontrário. · 
rado o direito d tnscrlçA ' manente do Ministério .da EducaçAo 

· aos de 'professor ecatedrátt~ 3 ~mncur- e CUltura,. um cargo de reitor padrão _ O tnstrumento original do pr@Sente 
dente de tempo de formad~ rtepen- cC•3; duas fUnções gratitlcadas,sen- Protocolo sert. depoaltado n&' Ulllf:ll! O SR. PRESIDENTE: 

- do uma. do secretái-io FG-6 e uma· de Panamerlcana, a qual enviarA CÓJ)lU O Projeto voltarA oportunamentt: 
O SR. PRESIDENTE·. chefe· de· portaria F0-7, e autorizado autenticada• aos Governoo, para fln!l • Ordem do Dia para 2.• dlacus.sio. 

o Poder- Executivo a abrir o -crédito de raUflcaçA-o. I . 
Em· votaçilo o Projeto, assim emen- especial de Cr$ 800:000,00, sendo: . Artla'o IV . · O SR. lOAQiliK PIRES· 

dado. • . a> peMOaJ l'erlnamnte 14G.4ro,oo . . . • 
os Sl'l. Senadores que o nprovam bl Pessoal Extranume• . O presente Protocolo aerA rat!llca-1 (Pe/4 or<lem) - l!r. Prmdontfro 

queiram permanecer sentados, (Pau~ rárlot· ..... ; ............ ~ 300.000,00 d.opeloaEsta~atgnatários de_acôrd.o reqtretro a v. Ex.• cons:wte à .Caq 
•> .. . · c) Material •... ~ •• ; ..•. , . 353. 600,00 , com u respec vas dlspostç6ea con.'?-.. 1 sôbre se consente na diSPensa dê m.t. 
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terUcJo, a fim de que o projeto ora 1 do "CorrP10 Aérec. Nacional" e ao.s 
aorova0 J, figure na Ordem do Dia de .lntrépi.:!os pilotos que, há quase 11m 
amanhã. quarto de século, cru'lem os céus de 

O SR. PRESII'ENTE: 
nossa pátria. cônscios da nobre fina~ 
lidade que dete.rmin<Ju a criação la­
quêle serviço. Louvemos, nesta dar.n, 

O nobre Senador Jm:tquím Pires re~ o:.> que, com riscos de tôda natur~a, 
quer disp2nsa de mteT~ticio pna o tripulando aparêlhos ins3guros, em 
proj2to n. 16, de 1S51, a fim de que uma fase de absoluta precaridade !,n 
o mesmo possa figurar na Ordem da Drote;;ãu do vôo, penetram o interi.1r 
dia da s2.s.s8o de amanhá. do país para levar aos seus habitan 

Os Srs. Senadores que aprovam o tes a certeza de que os poderes pú­
t'eq'J,erimento. (!!teiram conservar-se biicos, e r1rincipalm~r.te as classes JJ­
lie::-~+ado.s. <Pausa> m::trlas, nfiu os haviam esquecido,. •ws 

]llç:rares remotos onde eram sentme­
Está aprovado. I !a~ avançade.s da integridade territo­
Cvntinua a não h9.vei núm~ro para rial e onde continuavam a t!aba:~.l!' 

a votacão do Projeto de Reforma humild lmente a bem do Brasil. Hon-
ConstitUcional. remos, sobretudo, o nome dos q•Je 

· . . vótaram a própria vida a e.ssa obra 
Está €sgotada a matéria da Ordem de fraternidade na~ional. Nos fast,os 

fio Dia. de nos~as clas:.:es, posst.lem e.specia.l 

ar, "d!stinguiu-se, - no pensamento 
de Eduardo Gomes - na chamada 
"época heróica", por êsse traço de 
sadia confiança nosp roveitos que Q 
mundo oo:heria do desenvolvimento 
da aviação". 

Eis, Sr. Presidente, a esperança 
maior d~ humanidade, J.!Ue acalenta. 
nâo obstante a época conturbada de 
incomprcensã.o e egoismo, um apazi­
guamento duradouro zntre os povos, 
por séculos de fraternal entendimen- · 
t<l e solidariedade.·· 

Que se destinem, pois, a tão altos 
de.signios os prodigiosas engenhos 1.:! 
asas, a fim que se realise o sonho ao 
pioneiro :mortal, nascido em terras 
brasileiras, "de um futuroso caminho 
de glória pacífica. para a filha dos 
seus desvêlos". 

Era o que tinha a dizer. (M1!ir'o 
bem; muito bem. ·Palmas. o orador é 
cumprimentado). 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador ~ elêv') os tti.tos do L o Grupo de Caça 
Viyaldo Lima, in,c~cri~o para falar ·de- I e 05 do patrulhamento ?o Atl~ntho. 
pms da Ordem do d1a. os primeiros estão · a.ssmalados n.'lf 

operacões vitoriosas de cesarea, ~ 1 o 
O SR. VIVALDO LIMA: B-:necietto, SuZ'Zara, da planicie tlo Tem a palavra o nobre Senador 

~ • • ""':ti e do Prc;<:o de R·enner; os s2gun- Mozart L'ago, para explicaçilo pessoal. 
<Le o · ,!ilegumte dtscurso) • dos na: defesa do extenso litoral 
Sr. Presidente, a semana, que , "'tm'~aG.ad~ pela.c: incursões marítimas 

transcorre, é de.dicada às comemora-~ dos lmmigos. LJn uns e outros cená­
~ões e homenajem aos b:md-~ira~t€5 r~_os,. ?S nossos ,valor<?s9s cam_a:adas 
üos ares. Desde domingo, multipll- digmfwaram ~s trad1çoes mil~ta~es 
tam-se em todo o território nacional dos seus m"Iores e _zelaram pe.os 
a~ festividades qsu marcarão a ."Se- 'lnncrpws do mundo livre, que r_:c~­
mana da Asa·•, neste ano N'dobradas beram rl:os -antepas~ados e e~is --~~~ 
de mspiracão e ardor patriótico, f::t- defesa _.~e ha.o de e~pe~har, qu q 
ce à sua "oficial!z.açâo pelo Ministt- · uue se.]am os obsoacu.cs do futur~ 
rio df.. Aeronâut.ica, viEa:ndo a reve- ~ara todos ês.ses r~arcos dt~a:~~~ 
renc;,ar também a memória dos he- Jorn~da olhamos t.o]e com qr;do 
rois da Fôrca Aérea Brasileira desa- conflan;a czrtos. de hay.e-;- cump 
parecidos e, ·no mesmo passo, estimu-~rJ· dever que as Clrcuf~~l~n~~~~b~~s n:~ 
lar o entusiasmo da mocidade pela ry..tnham. E nos con v ·d' . 
aviacão -tr ~es dias, df' tecias os setores ~a fllJl 

AsSim' p€USando 0 Ministro da AA- ~iáo brasileira, ·l:l.S L.emonstra~oesh óe 
· ' · .- , _ "'stima coT oue o povo acompan a e 

Tonáutlca, Tenente-~rt~adnro Eduar ~ t'" llossos propósitos de ser-
do Gome3, como primeira voz a falar .:rycen 1 a os a , 
do acor..:·::cimento que empo1g·a a Na- '.'l-lo e engrandec--1° · 

O ~R. MOZART LAGO; 

(Para explicação pessoall. (Não joi 
rzvislo p~lo orador) , Sl". Pi\.:s.mente, 
uevo ao Semido e à Nação uma ex­
plicação dos mqti.vos pe~~.5 quais nao 
pude estar presente à bê.oSu'J d{'SLa 
0asa em que í"oram debatidos meus 
requErim::.mo."> de mgência e de in­
clusão na OrdEm do Dia do Projeto 
ClUe estu,belece o. PartiCJpaçao dos l!<m­
Ôl'egaàos nos Lucios das ,i!;mpresas. 

Perdida a urgência, msist em Cj,Ue 
o proje~o ·viesse p.ara a Orderu. uo D1a, 
ai.enó.e·ndci a que os prazos para os 
parecer~s das Comissbes e0)1:avam es­
gotados; mas também o Senado . ~e 
pronuncJou de forma coutráru. Nao 
.::ei, assim. quando virá a. plenano. 

çâo. pronunciou as palavras s-eguint.es, sr. Presidente. as pah~ras do +.l-
através d:.1 emissora da lt<;ência Na-~tular da ·Aeron. t.utic, à gmsa de pro- Não obstante ontem, V. Ex.a, Se­
·cional, C!,Ue merec~m ins<>rr:ão nos c1ama!:;ãO ina·:;,;;r.•·a1, r~efletiu. 0 se~.tl- nhor PresidentP,, partlcularmcme ac:u-
Anai~ do congresso Nacional: ', monto .geral em re!açao ao ~nterc~ ~~ me a grala informação de que o pa-

."' ., · lbio e d~sr1·avam~nto, que f01 possnel reter do riobre colega Senador Eucly-
~ comemoraço ... s da . Seman_:. da a aviacão .~.·ealizar dentro. de __ no~SJ.S des Vieira na Conussão de "!;conomia 

&a· re:r_10vam C<~da nno a ,lemb.ança frontei:ias. amiudando, outros~Im, m ~á estava semlo dractilogra-fado, o que 
dos serviços _merltór~os de uma ~.:al~-~·r...cntátos r e nossa gente c~m os po- · ·mporta a eS1J:!tança de que, em breve, 
de corporaçao dedicada, no B1asil, c: d""ste ,. de outros contmentes. disoutido ~actJele órgã'J técnico, su-
à causa da aproximação de todos os vo~ - · ' . birá. para seÍ" ibcluíd-o 11a Qrdem dq 
seus filhos vencendo as Imensss di.~- 1 O Sr. OnOfre Gomes Permlte Dia. 
tâncms que s~param das cidades do V. Ex. a UM aparte? Insisti r. a c;ii~cussão e vct'lção dessa 
litor~l as regiões pouco po~o_adas do 0 SR. VIVALDO LU.1:A - Com prov'dêncla "'orque os trabalhadores 
in'".JriOr. Entre os benefrctos que t d rd.zer d(l Brasil t>·">r ela espe·am há. sete 
trouxe a Aeronáutica a obra continua 0 0 0 p · lor.gos aHOS. P..inda ont,~tn o Depu-
do progresso humano o mais Y"~mero- • O Sr. unotre Gomes - · A repr~- tado Daniel Fr1raco, em notán:l dis­
lio em sua significação e o mais rico senta cão do Geará solidariza-se com curso, na Câmara dos ll :}JUta dos. fêz 
~em seus resulta-dos é a missão frater- V. EX. u. na justa homenagem. 9ue t· d · à A · - brasile'ra um apêlo ar. senado no sen lLJ e 
n a de estreitar os laços espirt.ituais e ·~tá prestando vmçao ~ - d semana da que não nr~Jcr&stine. por mais tempo, 
econôml·cos ent~ as grandes e as pe- oda comemoraçao a . 

n.. o estudo e :l. decisão de/i<:" materio. 
quenas comunidades. Essa mis.::..são Asa. constitucicnal, que Lei Básica d·.3ter-
cresce de importância em um pais o SR ... T\ALDO LIMA - Agra· mlnou fõs-,,:> fena em lei crtiinâ·.-ia 
como o nosso na vastidão de cujo ter- deco a v. Ex.a a colaboração do o!it:U Senhor ?tesi.dente, era 0 que tinha 
ritório permanecem ainda núcleos brÜhant,e aparte. <Continuando a let· a di.7~r. \ll,f 1•ito 6em; 'l•uito ben~!). 
instalados, com embaraço..<; quase in- tura. 

O SR.. PRESIDENTE: vencíveis para a ligação com c-entres 0 ape!·feiçoamento. das :;~ronaves 
urbanos mais prósperos, ou se,la ·com sejam destinadas a fms be.hcos, -se~ 
cs valores inestimáveis da civilização. jam, sobr~tudo, para o trafego ~J- Tem a palavra o nobe Sen~dor lia· 
A contribuicão brasileira para a con- mercial chegou a tal ponto, pela ~ns- milton· Nogueira. 

O SR. HAMiLTON NOGU:;IRA: 
(lUist.a do a:f dist"n;~uiu-se. na Cham:t- nr~·ar-ão Cl'Jf..dora do homem .. que Ja se 
cia "época heroica". por ê'sse traço de â.nteéith 01 · se 1magma modelos arro~ 
sadia confir'lça nos proveitof: que o jados com velocidade tão espantosa, 
mundo colheria do des-envolvimento aue ~starrecerá 0 Jnundo em futuro <Não joi .reVisto pelo ontdon. Se-
da aviação. Na glrióa de Sant?s ~u·.

1
D.ãt. longínquo. · · nhor Prf'Sidente, supreendeu-nos, na 

m.ont se reflete, dE'Sd~ a.s P!'tme1:f.S Já os avi{e::; super-sonicos, que, nos trés dias, o :fu.lecimento de um dos 
horas d_e .est~do e de msoiraçao crut- conflitos armados pren~nci~dores de brasileiros mais ilustres de todos os 
dora. o lcte~lismo que tem marcado o pYóxima hecatombe gueirrmra., expe- tempos - o Professor Ro .. ~uetts Pinto, 
caráter nac10nai. ·me""ntam 0 . seu tremendo poder Digo surpreendeu-nos, porqua há 

o incomparãvel inventor, que Edf- ~~en;ivo di<:t..em bem do qUe será ·pos- pessoas de tão grande ;_nt€l'..,.ência de 
10n apelidaria de "bandeirante Q~...•s sivel à 'humanidade esperar, qua~do espírito tão brilhante, 1ue nos dão a 
are,.s", havia de escrever mais tardt as ~ras dr. insanos le' arem as naçoes i_mpressão de que a m.Jrte não os 
utas palávras que fazem honra RLlS ao seu próprio aniqullamento. atingirá. 
sentimentos dos ·precursores: "Nós, os 1 l ação Roquette Pinto era o último repre-
fundadores da locomoção aérea f'IO O reverso oferece .a ~ag novos sentante da geração otlmi.."ta do sé-

Roquette Pinto não se houvesse ex· 
pressado de modo elevado e original. 

Em Antropologia, Paleontologia; Fi .. 
siologia ·foi um mestre. 

Não tendo, como disse, cátt>dra ofi­
cial, era, no entanto, c~·u1.mado para 
inaugurar cursos em FaculjadP.s ofi­
ciais de Medicina dos pa.;ses sul· ame­
rieanoa. 

Lembro-me, Sr. Presid~"!"1te, dâ pri­
me~ra vez que, médico rtcem-fOlmado, 
com aquela petulância cte moço que 
vai dominar o mundo - ~Tinha de S. 
paulo para o Rio visitrar a tamilia -
encontrei-me com aquêlt homem afá­
vel, que falava sôbre as suas experi­
ências em· pombos e galir.has. na Fa· 
culdade de ,Medicina .nço sei se de 
Montevidéu ou de Ass'.mção. 

Desde. então, impressionou-me seu 
espírito brilhante. Dlsccrri:, sôbre 
qoolquer assunto, de 1. :,.::>o, qua .. 
lidade notãveJ num nom€m de Eeu 
tempo. Era um cético, um ateu. 

ouvi alguém dizer, {;erta vez, · re· 
ferindo-se a Roquette l:'iuto: "E' um 
ateu elegante". Realmul,e. não ata­
cava a religião, não ata...:.?-"Ja o clero~ 
.;.uvia, com muita simpatia, o que os 
JOVens católicos, recém· C'Jnvertiéos, 
como eu, lhe diziam. Já at!Uela épcoa-, 
era o autor da "'Rondoma", conhecido 
pÓr todos nós. · 

.Há uma página de Gilbetro Freire, 
em "S nzala", em que se reft::'fe à 
impressão desagradável nos Estados 
Unidos, quando ali chegcu o "Minas 
Gerais" e dêle desemba-:câm.m mari­
nheiros magros. que cs americanos 
chamaram de mestiços Disse, então; 
Gilberto Freire que, àquela épor.:a, in­
felizmente 'ainda não tivera contato 
com o granP,e: mestre rv·ztuette Pinto, 
para afirmar: êle são ass!m, não por­
que sejam mestiços, II'.as mC'Stiçcs do­
entes". 

Roquette Pinto foi pioneiro em to­
dos os ramos do sabH humano. Até 
na râdio-difuEão, quanto"' o acompa­
nharam, sabem foi êle ~eu Jancac!or 
entre n6s. Ficava horas rUas, nG:tes, 
ouvindo, através de JD'bs longas e. 
curtas, o que se passava no ·nundo. 
Não é sem razã qu<' há 41Csta Capital 
uma difusora cem seu nf'Jme, em ho­
menagfm ao ·grande mest-re. 

Era ·um espírito rem"'lescente do 
Século XIX: que nã-o fm COI!iO riízia 
Leon DaudM, um século estúpldo. 
Tev( wn Chateaubriand no ct•n1êço; 
posteriormente. o conde de Bonald, 
Joseph de Maitre. Renan e Anatole 
France, de quem disr:•1rdamas, em 
muitos pontos mas ou la -tntelil!ê:lcia 
é bom gôsto literário i~.mnis podere­
mos negar-Ih€"' Foi êsse chs.mrvio f"S­
túpido Século XIX aue prepa.t'OU o 
Século XX - 1umin0so e também 
~rágico. nesta hora sombria por que 
~snamos passando. 

Roquette Pinto foi, ~o-no disse. um 
dos remaneF"E""'h'<: Cfl c:!l,>en!o XIX, o · 
•lltimo cavalheireo a 'm::1i<> h"'h ex­
nresSão da intelie:ência numann em 
r> assa terra. Estou certo de ou e uão 
morrerá em nosso espírito. Dig?.:nos 
mesmo oue r1<>nt:r:-e n.s ; .......... ~.,," dn Aca­
demia Brasileira de Letrn~. era dos 
mais lúcidos: e se devP-m chf!mar-se 
imortais entre os mm·ta'S nifl(ruém 
com mais razão aue Rúauett."' Pi:J.to. 
Desanarece>U dentre O!': v!\'00 sem oue 
nos deixasse a tmoref=Sá'l de morto, 
mas de·um homem' nUP co!'H"~""~nnrâ !\ 
li'nsfnnr. t"!Omo .fá eno:inrl•"""' P. todos nós. 
(Muito· bem! Muito bem!). 

O SR. PRESIDENTE: fim do século passado, tinamos &l- construtiva. que est~ dot.ar. os P r· culo XIX. Poderia mesmo dizer que 
nhado um futuroso ca~inho de gló- a.e transportes- ~ais ~àpi~~ :Po~o; era o nosso último genU-eman. 
ria pacifica para esta filha dos nos- cwnando-Ihes vtagens, P . f _ . . Tem ·a nalavra o nobre Senador 
eos desvelos".· o que tem sido ~Fõ~e infi~tos, em náves segur~s e cton ~:-n Altam~mte civilimdo, educado _nas RuyCarnetro. 
eaminho sulcado por tantas experi.- táveiS. Cortam os céus, ~ar e, n suas maneiras. devotava-se à · ciên· 
fD.cias e' ""ealizações fecundas, sabent- nossos dias, sobrevoando celeres dc:re; cia, em todos ·os seus ramos. O SR. n~JY CA .• NEIRO: 
llO os homens de todos os climas te- tinentes e oceanos, os novos con I . 
~

eficiãrio.s de incalculável conCurso metálicos de todos '1S 'ontos. que en- Não tend. o tido nent.uma cátedril (Não .fo~ revisto pelo orador) -
ue trouxe a aeronáutica aos lndlvi- contram nos "'C<>mete" a sua ma\S oficial. era, entr.etanto, o profeEsor de,sr. Pr.esidente, ·venho render, .neste 
duas e aos >tt'llpos sociais do nosso ousada concepção. • todos os "professôres. Não havia ran:o momento, -saudosa homenagem a nua:.. 

L.tt"mpo. outrô não seria, como não o Brasil, em particular, na_ sua 1[do conhecimento !1l:Jma,1o .. no. que dlz try vulto brasileiro que acaba de de .. 
~1. 0 aalardão dos nossos piondl'o& .pnocupação também pelo dom!mo do respel.t àa Ciência~ l:{atwTais, em. que 1 saparecer - o General Polli Co.elho, 
• 
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sem favor um do-s 
destaque na sua. 
gêncm, cu1tura e 
tismo. 

elementos de ma-ior 
c!asse, pela wtcn~ 

espiriLo cte patno-

O General Polli Coelho dirigiu t:1 
Serviço Gt:••"'ráflco do Exército ci.u­
rante,a guerra, na reg1ão do Nordes­
te. Foi QUando tive oportumdade de 
travar co::nhecimento com o ilustre 
.soldado ~ sentir a grandeza do seu 
espírito e do seu coração, a sua ca­
pacidade como nomem de valor não 
.somente como General do Exército 
mas ainda como notável técnico, pois 
pertencia aos quadros técnicos do 
Exé1·cito. , 

O Sr. Othon }\fader- Permite V. 
Ex.a. um aparte? 

O SR. RUY CARNEffiO - Com 
prazer. 

o Sr. Othon Mader- Quero em-­
prestar minha soiidal'l:;dade a home­
nagem que V, Ex.a. tributa ao Gene­
ral Djalma Polll Coelho, nascido no -
meu Estadu. Conheci-o de.sàe' a mo­
cidade, e foi s~mpre, de fato, como 
di&e V, Ex.a, um homem de grande 
capacidade, estudioso de todo.s os as­
suntos nacwna:i.<>, Foi dlretor (t<J S.:r­
viço Geog:ráfico do Exército, Presi­
dente da Comissão que tratou da lo­
caliza-;ão da futUra capltaJ 00 Pla­
nalto Central do Brasil, e sempre se 
houve em .suas missões com grande 
eficiência, capacidade e probidade. 
CQmo paranaense, associo-me à ho­
menagem. justis:;ima. que V. Ex.a pres­
ta ao meu conterrâneo, há pouco fale­
cido. 

O SR. RUY CARNEffiO - Agra­
deço. o aparte do nobre Senadm· 
Othun Madet· em cooperação à mi­
nha homenn.]em à memória do Gene­
ral Djalma ali Coelho. 

Realmente,_ nascido no Estado do 
Paraná porém, filho· de pai paraiba­
no aeixou o meu Estado, índo :para o 
Par}l.ná, onde C"nStituiu família. 

Sr. Presidente, Srs. Senadbres, ti­
ve ensejo de privar com aquele gran­
de amigo e grande brasileiro, ao tem­
po em q_u~ serviu na Paraiba, e possO 
fazei dele o julgament-O que ora con­
cretiza desta tribuna. Muito teria a 
dizer do Genzral oli co-elho, mas. en­
fim, o que pretendia era prestar-lhe 

· homenar-em, nois, bem a merece do 
Senado Btrl"i!?iro. La"'1ePto, no en­
tanto, que o Reeiment.o Tnterno não 
nos permita requerimento de pesar 
em sua memória. 

Nru;ceu o General Djalma Poli Coe~ 
lho em 17 de outubro de 1892. Na Es­
cola Militar. foi comandante-aluno e 
fe3 sempre todo o SP.U curso com bri­
lhantismo. Fora da Exérr.ito, dirigiu 
o IBGE e depois CO'upou varias Co 4 

misões, como acaba de salientar o no­
bre S.emu:lor Ot.hon Madf'J'. incltlSIVf' 
a df' Diretor do Serviço Gf'ográfico 
do Exército, n I'}U€' hmbf'>m fá me re-
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assinalados serviços à Pátria; foi um 
:.J.VOl€ ..: Ulli>tl'€ S0JCiUU0, Ulll 81'<-lHU\: 
.JJ.-as.u.eu·o, t'.ll.r.:eJen-.e aüu;;o a.e tuu.u.. 
J.S que tl\·enu:u a 1t!J..ll!H.•"-"'e -ae e1h1a~ 
em cUtlL<ill.l CJ..>m sua 1J~ssua. 

NestA momento e111 numc aa Paral­
.xt, a QUt: f:'•-·....-.JU r~it.Vaut.e:s b.oJ.\"l<;v~ 

u\.1-fautt: a gut:u.:~., laZel!uO u Je~ali~<~.-­
mento ua nwsa evsca, como .Ulrc:~u.._ 

..:10 Sel'VJ\(0 U:-<;u~ .. a.iu.;u uo ~XeJ.'..;Hv, 
'-olCIXO aquJ nosso preito de saudade. 
\Jauttu oem . .illutlU o~:m.) 

O SR. OTIION MA.DER; 

-.dotar medidas para ~~-- .. --~·· de vez QUe submete à aprova.çã::~ do Senado 
um e&.!.:. vt·wm .. ,:)lUS rie Ulonvpol•l~, J nomeação do Sr. v asco Leltá.o d,a 

. .:nac e::>ses prodüos pust..JS ao t~l~.:an.:e Cunha, p<u• exerctr t~umula~:V~u•c.u.­
J.O~ CO!;S•l'Uwre~, a iJl'ÇUb fotl.<,úth'lb. 

o pnVllegLo ao mu1wpóno c:o IenL 
.w B· a~H. com se saoco, ti aad.o a 
l!tr gn .• po a~ ;;:..,o .t"'dL<u, que tt;Z •J.S 
.11810.1<2.:> '-:.O:PJIJl'i:l.ÇO!;~ lõ'i.U ~U.o•:J dO teH~ 
0 cimento, pol Sua vez, paJ"ece qut 
amuem esca cVJ1Ll'Ulau.o 1-u1 UJ..5U.!U 
,rupü, po1s que de totia a pal'~t: us 
proLestos vê1n st at:umumr.:.atJ JU:;,la 
nente contra a fali.a désst: proctuto. 

to> as .tu.açO~s de embaixador do .era· 
sil jumo a Sua Maje~tade o R.e1 dos 
Belgas e no Grâo uucao.o de Luxem­
burgo. 

D,.scussão úmca do Proj.eto de LeJ 
'a L'á.uara u;· ~ci. a~ i!:i .. ;., que cvn­
c::ae t..s hoJiras ar; l\liÜtchal oo c.xei­
cito B:·a:::JlZJro au uznera1 de u.~..:;_o 
Câ .• a.a.o .Mariano a.a Silva R/lllo.on, 
e da outtas provwencw.s. unc.u.uo 
em Urd.m ao D:a em virLUáe cte ctis-

... 

<lVâo foi revu;to peLo J1·::1-J.or). se~ 
dwr r'n;.s.ael.~~e. c~u f..tlas L1U ,s{.·.m~:n .... 

.JUSsaaa u, u.::s.d. u·,;..uud.. Y'" ~~;~ • .., qu, 
·ece.oJ Uu l!;).auo uu r<~.-~u ...... .::. .... _,.;;,..:~H" 

)CJO bl.lH.u~.;a~u Q.a "'--''-!."'•' -.-.J ' lV• 
..(aque .. e ~stauo, ~.;ui1tl13. L mt.'" .. wpóHo, 
üO .ól,,.,_d, 00 1t:1TO e ~U Clou.:;ülU, JUR· 

.eria1s ut: cousLrU~;iw 111l!J;·es..:mu.~ve ... 
<.~. V•ú.a lllC.Cit:l'lla, t: rlOje .)a,., füa.OS (H. 
}equeuu gtupo, lJ.ú~ us v:;n"'~ a pie 
;os t:Y.V' (lLtantt.::.. 

ScnHor PreslO.E'llte, cum ,. que pro· pen~J. ue interstício, concwiaa na 
.JUZ.LJJ.u::. e u qt..e u .. .~P"'' ~i..LH•...,~, L.::u.v::. sessão de 21-!0-~4. a re-q_u~rnnento Q() 

_1Ul-J1'1Ul• •hS llt. .... ~~uJ.u.e::. J.o.; ~u •• ::. .... hll Sr. Scnacior onol.re uomes). Pa;€ce­
u:.cwnai. .êe. purem, mter-.>cw H..-:::.;,~ re$; da Comls.sâo ae c'm.st.JiJJjç·t.o e­
:omerc•o o::. g1 upu::, uc eSoJ::eu.a~.~ ... n::~ JUSl.\:a, sob n." 819, d'2 19·34, 1<'-E'1a 
az·Sl mLmatament€ o :.:âmou. neg.1l .:on.stJtl...~IOmd.taade, e:~cet-o quanto ao 

o proauto cte1xa ae ex1st.n po1 prcç.u parágrafo único do art. 1.'·. CUJa si.l- i!! 
~ wável para se uuinceJ Pm JH\'el la v pres.-::O:o propõe \emenó.a n." 1-0 ·; ua 
tito yue não~-e poSSlVei mais, nuJt I ..Jomi<>s:.o cte Eegurança Nación,u, s;o 

u s.r .. dk:ato aa Con.struçà'J Civil a~ 
.-,., '':' SI:'Jl,..:,_,l<v-;:,. !-' ...... ~ ............. uu ...:• .dJ 

~StB ...:vt.L!V.If qtH- .l)t'Sü bOl>l't _;f. ma 
.t-nats d.e. COLSOU\r<>V, por meu m~u· 
.neruu, lJTI.ht:.!>lUU, .tJt ...... uuu tJIC'Huen­
:las .10 ~-·vêdlO, 

1'.ram..~.H~J .,; proteto <t.O .,;"Overno, 
.11Uho t:::.pel:iu~·· bat: .. v t'n:.SiL!eük no.. 
.._·om.~s;,:t. .- r·t.·t.:.~raJ o.c Atla"'~c .... ••ll uto li! 
PtE'<;O"' t}I'Uá l{llt' (J .SI. u.;.u_ • ..,~ J;:<-~.}J 
.aleao f'-~o\l que a pi .... ;:,.".:: a~ua.· 
.uen\e t.uu~~~~- as ctevHl:as provideu· 
ias . .Nao !"e' ~t .:s.::.u st: <.;_eU. 

Hojt:, :.r .:.-ies.eun~t, ~ .... ü • .tll. a rei· 
.:.-1·a.r a4•Ae!e protesto co•tl ouuo qm 
ne ch ~ga ..1:: ;;;..l.rÍaLca\o \ ;t> .l!..flg~:;ü.h.l 
us do t-·ac.·r•á, va~aao nos ~ ._,u. 1h. 
êrmos 

"Na ítlin<=-mia de par·uiza .f.o a~~ 
.:ttiVldaC·':';, .:.o ramo ae .::unsLrliÇ~to c. 
~·u, elll v;~t;; da tana àl' .::::n~tnto, su­
lCltamo~ ~< 111tt·uerenc1a dt V, ~." 
.:amo 1.iaimo , c:>pre~~n~d!ho: ua .lDSS<t 
..:lassc· dé" .,nt;enheiro.s, flll.to "o GL 
1êrno, a fim de ob~el JH•"'~'-'cnela.c, ur· 
5entes que se tazern D<!C"'.Ssárhs, C()r· 
diaü; saudlações. - Carlos LUiz LUCK 
?residente do rnstitur.o d~ Ensen.ha~Ia 
jo Paraná". 

Senhor Presidente, evel'ifica~:>(', 3S­
Slm, que àquele prot~.3t·U s""e segue, 
agora, o do Presidente do Instituto 
de Engen11aria do Paraná, que p-ede, 
também providência sôtre o mesmo 
.1ssunto. 

11guem pensat em contrwr n,G 593, de 1951, favorável: cta Co-
. rniss"o .ae .r'inanças sob n." 594, de 

Lê-se, diarwn.t:'lüe, no.s Jornais OL ~9J4, fav<Jrável. · ' 
.1.10 dt Janel!'u, uma 11oua_ t:H• u~~l<l'- Dtscussti.o unica do Projeto de De­
.n.>..st.,cauas, na qua1 o .:;,1·. ~:±lHus vaH· cr.:vJ L gislativo nY 42. de 1954, ori ... 
•JS, mcut·poraool' ue· unoveJ~ uqu1 ll~, ginàrio tia Cáma1'a dos D.epuLaaos 
Olstnto .r·eaeta.l. v.:ul Pl'--'Lt:.:i~UlH1v cvu tn."' 4. 269, de 1954, ua ca,_a àe orl­
t'a e.sta alta injustlücav'Õ!.• do Cimen· ;em), que mantém a decisão dO •rri .. 

,o. Collio O OI. Sant•J~ Vct.1..1aS ef.tao,. DUnn.l d~ Conta-"' den.:gatóna do re­
t:..moem prejual!.:ados os .. om:u·uwrr:s sistro an têrmo de rescisão de COll­

_-:.or tsso acho de tôda a ptvcE'tien~l"" trato celebrado entre o Mim:::tério da 
J protesto que. taz o 1n!:>th.Uto Je .E.n A·~ronáutica e Thomaz Vitor Jnnes, 
;ellhana do Parana e f' smaicato aa para, no Instituto Tecnológico de 
.::onstrução Civil daquele E.statio. NaL AerOiláutica, des~mpenhar a fun~ao 
enho dú.vida, Senhor Presodeme. ern! de Professor Assistente de Estruturas 
ransmttu êssE apêlo ao Govêrno_ de Aeronaves. P~rec~res javorát:eis: 
;t3.ra que as autoridades .,;umpet0nt~st d_a c~missão de ConstituiçEo e Jus­

,omem as devidas providellcw:; a tim t1ça, so-b n."' 778. de 1954; da Comis­
J.e que o ferro e o cime'1t;) fiquem no· "ão de Finanças, sob n ° 7í9, de 1951. 
vamente ao alcance de todos os qur ~egunda disrussã,o do Proteto de 
'êl~ nece"f'Sitam. L.eJ cto s~nado n." 3·3, de 1So3, que 

~ncto~:>Sando o protestr que vem do 
neu Estado, diriJO-me r.nmo espe· 
'1almente, ao Gener~l Pantaleào Pf's· 
so para que medidas imediatas Se­
tam postas em execu~<:tu •.1uanto so 
'lreço· dessas ·mercr:dorias e qnl" senun 
-~ da oferta e d:1 nrr·!~Ul'R e não o:: 
·eiulados através dt> gflHJOr. mtNes­
~ados. <Muito b~m; muito oemn. 

O Sk. PRESIDENTE: 

Não hoavendo mais q .. um queira fa· 
-,er uso da palavra. en:!erro a sesão. 
Designo para a ueamannã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

!senta de contribuição obrigatória 
para mais de um Instituto ou Caixa 
dó' Aposentadoria e Pensões o por­
t'ldor de cart:,.;ra dP. motorista pro­
fis-sional e dá oUt!'::rs provid~nctas 
t ap:-ovado em orimeira di::.cu!' . ..;ão em 
2-9-1SE4), tendô parecr:r. sob n.0 794, ~ 
de 1954. da Comissão de Redaç~o, 
11ferecendo a reda"~o do venc·l"':o. 

Se_g-unda d~ct:~ão do Proj~to de 
Lei do Senado n." 16. de 1954, qUe 
co.nccde neva ins::rição para as sa­
lin2:S não registrada~. Pareccr~a ia,. 
vorát:eis: da Coml.ssão de constituição 
e Justiça, sob n.r' 797, de 1954; da 
Comi"'.são de Economia, Sob n.o 798, 
de 1S54: da Comissão de Servi';!O 
Públi"o Civil, sob n.0 799, de 1954. 

Encf'~ra-se a sessão às 17 j)nr;u: 
O govêrno que hoje t:--moS· no Bra~ Primeira di~cussão do Projeto cte 

stl pauta seus atos por uma conduta Re.lorma Constitucional n.o 1, cte 
severa e, principalmente· por óiretnz H1'54, que acresci:!nta dispcsrtivc.s · ao 
da maU. alta moralidade. São, .por Ato das Disposições Constitur.ionais 
tsso. fundadas as nossas <>soeranças de Tra:Jsitória,!:, Parecer favorável soJJ 
':JUe todos os a.busos qUe se ··tinhnm co~ n.O 242. de 1954, da Comissão de Re­
metendo no se-tor da ~onstruçrio civil, forma Constitucjonal. 

e 15 minutos. 

SENADO FEDERAL 

·elativnmente ao ferro e ciP1ento, ten~ DisruM§a tlnica do ParerPr da Co~ 
lern a extinguir-se. 'Yli."'são de RelacÕ"" Rxterlote-.<: sôbrP 

feri. Morreu muito moQO e prestou 
Senhor Presidente, estou ce'l.'to df' a. ME'n"a9'em no 173. dt' "1954 do ~e­
QUe o PresidEnte da CUF'AF há de Ilbor Presidente <la IWpú:bUca, em 

ATO DA COMIESAO DIRETORA 

A comissão Diretora, em reunlão 
de 21 de outubro corrente, de-feriu 
o requerimento n ° 24-5. em nue Ma­
rpia Pl:1to Ama.r:io, Qfif' 1 <~1 u:gi.o:;Ja .. 
tiVo, cl;:~ss? "L". solicita 00 dias de 
licença es,Ptclal. 

• 


